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Paz aos homens de boa vontade•••
,No Mundo está a gastar-s'e ago­

ra mais a�mas do que nunca... só
neste século já se gastaram 29
biliões de centos na maquina�ia
da me,rte 'e da guer,ra. Mas, quan­
do chega o Natal, é de 'Paz que
se fala, é de Amor que villem os
corações. ,

«Todos os seres humanos nas­
cem livres e iguais em dignidade
e di'r.ej,tos» (Declaração Universal
dos D-i'reitos do Homem). Porém,
a justiça que �eclamamos nem

sempre, ou quase nunca, é cum­

prida no dia a-dia. Mas, quando
chega o Natal, é de Fratemidade
que se fala, é de Concó,rdia que
se

.

'procura estabelecer relações
com o p,róximo.

.

«Eu sou livte como, as aves I
e passo a vida a cantar i Coração
que nasceu livre I não se .pode
aco:�rentam. Todavia, ainda hã

quem quej¡� 'roubar-nos a liberda­
de, e :0 qUe econteceu ago'ra entre

nós é como se acabasse de 're­

gressar. No ,entanto, quando o Na­
tal vem,' é de ReconcUiação que
se ,procura construi'r o conv·ívio
quotidiano.

E porquê :esta aparente contra-.
diçã'o? ,É que, quando chega o

I
(Colltinua na 6." pigina)

Quando
Hã dia,s v'i's,;támo,s 'o Parque Mu­

nicipal de ILoulé e 'enoontrámo-'I'o
na mali,s completa ,sol'i!dão. Fiicã­
mos desoll'ados ·(mai's uma vez)

C,.oniqueta I!,is(1oeta
em tJésperas de natal

(DA NOSSA DELEGAÇAO EM LISBOA)
'Li'sboa, ,",es,tes dl'll:S que lanteoedem a's ,fe,stals natalídas,

nem pa:�eoe a cap'i,M·1 die um paí,s em c·ri's'e e 'onde ,exis,t'em
mUlito's mil'halres de desemp�egados. Oom 'e�EMo, ,respi'ra,-s'e aqu'i'
um ar de'salnuviado, 'obs'ervaodlo-'se até uma oelta eüf,ol�ia, -

que, à p'rimei,na V';is,ta, ,não p'a'rece muit'D lóglica, dada's a's 'rea'i's
·oondiçõ,es ,em que a ma;ioni'a da,s p'es's'oa,s 'erf,ec'tlivamen�,e v,i'Ve -,
'como 's,e estii,v,e's'semos p'erante um ,fÍ'l'me cOlloirido ...

A verdade, pOlrem, é qUe há mag·otes de g'eMe aoot'ov,elan­
do-'se oalS Irua's; a's 'I'ojas lestã,o s'emp,r,e (�à cunha»; lOS ,t,na'llspo'r­
te's nã'G dã,o vazã,o a'o, públ'ioo; 'o otrân'slirt·o é um :autên�,ioG caos;
e a's: +Ium:naçõles dã'G, à nio'i�'e, Uim a'r ·f.es,t,ivo ,à z'onia cen;t.ral da
c+dade. Tudo pa,rece, -polis, ,0onJ'l&r n'o, melho:f dos mundos ...

(Continua na 6." picma)

Porque se afundaram taD.tos Empresas
-O a'It,¡'g,O que aba'ixu t>ran's.Clreve­

mos fo¡' publli'cade no ,j>oma.J «O
D,i'a» de 11 do 'co'rrente e é prov'a
ooooludente e 'Í!ndesmen.tível· dus
erros que hã 19 meSEl'S se vinham
cometiendo ,e Que t,inham p'or ,fiiir­
me dete'rmimlçã'o a,funda,r a eco­
nomia na;oiona'l.
.com eSis'e 'obJectivo 59 naoiona­

'I,¡':z;a'ram as girandas em'pre�a's, cu­

Jos 'admin'istradolr.es ,�o'nam automa­
t>ic'ament'e ,demiti'dos. A -aus,ênoia
-des�es e a 'inexp,eriênoia dClS qUia

Estudantes de Quarteira
apelam para a EVA

,Fo,i-'n'o,s há dia,s entregu'8 '11· �o­
tocóp'ia de um baü(!o ¡as'sina,d'o di­
,r.igido à Comissãil. de ,Traba,lhado­
·res da EN.A. p,o,r um g'rupil de
eSltudllntes de Qua'rte'iira q·oo fire­
qu'enta 'o CiCII,o IPirepa,rllt61�i'0 de
Loulé 'e p'retende que, a cami'on'e­
til 'da ca'rrei,ra Qua'l1teill111 - Lo'ulé 'O'S

t<ranspollte até ao ;OilCl,o IP,reparató­
,�i,o, !eVlita,ndo .!I's's,im que te'nham
que percor,rer a pé ma,i,s de 1 Qui­
lómetro, di'stân,cia Que é 1,00nga 'e

p'e-n'o'sa 'em dia's de chuva 'e firio.
.

Sã·o cerca de 50 ·os a,l'unos que
utvlizam 'eSlta ·ca'oJ'l&i,ra e 'o faoto de
a cami'onata 'che.gar a Loulé às 8,45

UJaaÜD1la _ l." 'P'clD&)

'rep'entina'ment e ,fio'nam chama'd'O's
'a das'empenhar rfunçõ'es pa!na as

quai's nã'O ,es'tavam prepa,nad'o's -

p,rovocou -o p'rop'O's,itado des'ca,la­
biro la. que a's's,i'M:im'oiS.
Com as p'eq'ulena,s e méd:iaiS �m­

presa,s 'o' Is'i'S<t'ema· uNI,izado· tioi di'­
·fEl'ren,te: ,eleva'ram-'se 'GS 's'a'lã'rio·s

IContillua aa 2." pACIDa)

Telefone 2 23 19 FARO

DIREcrOR E PROPRIETARIO

José Maria da Piedade Barro! Telefon';, 62536 LOULÉ

Acordos fortemente pressionados
não podem jostiliclr que as padarias a'bram às 9 boras
Após breve período de ecairnía

qU'e ,fo'i ,¡nte·rp.retada como s'e a

s.tuaçâo estivesse 'norma-liizada,
de novo o púbílco a,",da alla,rmado
com a perspeclva de' ,t'er que es­

perar palla,s 9 horas palra poder
comprar pão.

É 'uma ,s'ituaçã,o que 'o .públ'i·co
não pode aceítar e que 'só pode
's,erviir aqueles que estão ,;In,t<!"pes­
gados 'em críer neste país embæn­

. te de contínua iint'ramluHidade, ,e

descorstentarnento perrnanentes.

funcionará
o novo edifício
da Esc61a
Técnica de Loulé?

pelo não eproveitemeruo daquele
fTl'agnFfico_ ,rec'i'nt'O.
A nossa etenção, porém, con­

cantrou-se no 'oonjunto do's m'agnL
ficos ediifíoi,o's que se destinam à
nova l�soo,la Técnica (?) de Loulé
e não v:imo.s 'sin'a!1 de v,ida.

Tooda aquela va'stli·dã,o ,de 's'a'la's,
de oom pa'�;mentos, de 'ofiC<inas,
(já 00'(11 bo'ais máquina's) de áreas
de ,reorei,o" wdo tlinha ,o a'sp'ec1'O
t,ri'ste da,s coi'sals -s'am vida.

E ,o g'i1ná'si'0?
E aquella :bellO, amplllO e magní­

�i,ca g':náls'i'o que' L-oulé ag,o'ra p'O's­
su'iu, ,e qUe nã,o 'serve palra nada·?

Quando é qu,e a In'o'S'sa juv:entu­
de oomeça a poder 'sa'ita-r 'e a p:ra­
ti'ca'r desp'o'ltOs naqu'ele ,exoe,lentoe
recinto fechado?

Quando é que wdo aqu'Ho ...ibra
de emoçã'O e de ",ida oom a p're­
sença de uma moc'idade t'u,rbul'8ln­
re e actJhfa?

Que pmbl'ema'S 'estã,o ,impedlindo
que' t'antlo,s -do's no's's,os· les't,udan­
toes 'est7ei'am ain-da 'sem 'aula's?

Alguma,s d�S<tais perguntas ti,z'e­
'mo-'I'a'S a ent,idade 're'spon'sável pelo
'en's'ino ,em ,Loulé hã oerca de 3
meSeS.

,

Ho�e irenovam:o'S as p'8lrgunta's,
na e'sp'enanÇla duma 'resp'O'Sita ur­

g,e'nt'e.

o Povo· não falhou!
S.e nó<s fa:lha'rmo's, nã,o· fu:lha'rá

() Povo·» - ,di'ss'e' 'f'\inhe:lne de AZ!e­
vedo ao P:o'\f!O, na ta'rde de 9 de
N·ovembro·, no T,e,rreiiro do Paço.
Ma,l di1riamo:s ,t'odClS que, qu,inze

d:'as depo'i's, 's'eJ1i''ao 'IIi'nada a pm'Im
'real 'e os ,res,u'ltados 'esta,piam es­

pa,nt'ols'am'ente ce'lt'o's.
25 de No,vemblro: a Revoluçã'o

posta à pmva, 'e pmva de mo,It'e;
a Revol'uçã,o' ame'açada ·de perig'o
ofa't'aoJ; a -R,evoluçã,o' is'a:lva!
Quem 's'a'lV'ou a H,ev,o'luçã'O?

Quem - Ina hora ,deoi'sliva, a da
v.elldade - nã,o .fa'lho'u?

IFialha'ra 'o 'CORCON, que 's·e 're­

cu,sa,ra a :Nbertla'r de 'sequestro
a·�ronto'so a s'obe,rana e 'I'egítima
ASlsembl'e:a -Oons�i<tuinte 'e il ·Chef'e
dO' ,G'ovenno,

Falhaira 'o C-omando Miill,itar q u'e
OOlns'entiora a pa'rt'ida1rização aH'e­
n'a'n:t:'e da's IForça.s Alrmada,s e a,s
,de:'xaira 'afund'a'r-iS'e 'n'o desaplrumD

(Continua na 3." picina)

A única forma de o pOVD
ser sDberano é a de respei­
tar o seu inigualável direito
de livremente es.cDlher os

mais capazes para fazer as

leis e· para g'overnar de
acordo com elas.

PRIMEIRO-MINISTRO

A bI�;,r as pa,dai�i!a'S àis 9 horas é:
1. - Servilr muids's'imo mal 'o

p-Úb¡¡.j,oo con'sumidor.
2. - Se'rv,ilr muito mal <O país.
3 - Serviilr mall ·()JS itlfabaIh'ado-

'res'da' plan,i,t'i'caçã,o.
.

4. -' Oriar o descontentemento
e um .oI'ima de ,iirri�abiJ:idade 'entre

·BiS pessoas q ue "se ag!lom'elram às
portas daos padairias._
5 - Provocer a' ,ruína do's' lin­

�d'U's;ni'a'i,s .. de pa.da,ria'.
6. - -Obr;g'ar o públ'ioo a ,00-

mer pão rn'a'i' oo,Z!ido ie de pior
qua,I'iidiade.

.

.

E podemos ,a,�i,rmalr isto porque:
1. - O público f"oa ma'i ser­

vido porque desc'ont'rolla os seus

háhi�,o,s t'radiloi'onBii,s de pão mole
'e a,rri's,oa-'s'e a fii'C8lr sern pão se

não poder comprá-ío (só) a pa'J'N,r
das 9 horas,

2. - Serv'e ma,1 'o pals porque
Ij'ev,m;ta ma'i,s pnobl'ema,s e oon.f¡I'i­
Ito'S púolicoIltlrEiba+ha-do·re'sf.entiidia­
de' pat,ronaL

'

3. - Serve mall es t,nabalhado­
Ires da p-an'ilf,;ioaçã'o po'rque :I,evanta
sérios probiemas eos muil1o,s que,
não 're'siid¡indo, junto do 1,0ca;1 de

(ContiDua na 6." págiDa)
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Espero, sinceramente, não .vol­
ta r- a ouvir que a responsabili­
zação dos maus revolueíenãrtes
é saneamento à esquerda: que a

obtenção do crédito externo põe
em causa a Independêneía na­

cional; que o racionalismo do
povo português idealiza demo­
eraeía ; que as medldas de aus­

teridade são inimigas dos tra­
balhadores; que o VI Governo,
por se opor a todos os extremis­
mos, é um Governo de direita.

PRIMEIRO-MINISTRO
----

Os destinos da Câmara·· de Loulé
"

, I I

entregues a Dma Comissão de 6estã,
,Em 's-ubstlituiçã'o da ,Comii1ssã,o

Aldm:niist'Mt'iva da Câmara de Lou­
'Ié, 'que ,re,.oeMem eMe p'ediu a sua

demi'ssã'o, IO Sr. Gove,rn'ador Oi'v,ill
de ,F'a.ro· acaba ,de n'O'ffilear uffila

Comi'ssã,o de Gestão pa'ra di,rig'iir
os ,d'es1íin,o!s do M un'ÍC íp'i,o ,Loul'e­
tanG.

A irefe'rida Gom:1s'sã'Q, a quem

,f'o'i dada posse pelo 'Sir. Dr, A'imei­
da Coar,rapalt,o, no Governo .oivvl de
Faro, no, passado -dia 9, é c'ons­

,titu'i'da p'elo:s 'ST'S. An�Ólnio Ma,ri'a
Andrade de Sou'sa, ,comerc'iant'e
da nos'sa p,raça e ún''¡'co ,elieme'M,o
que tna,",slitou ,da an'tiga ,C. A. p'alra
a nO'lla Gomis'sã,o de 'Gestã:o ,e que

<Coatinua 'Ila 5." pAg�a)

Mais de 4 milhões
contos de dívida
PREVIDEN.CIA

de

à

------------
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Telefones...
para o Futuro

Habituados à med'i'o'onidade do
anNgamen�e, .fomols hã dias 's:ur­

p'reEl'ndiidois COim a abeltuna de va­

IaiS nas iruas da nOSisa v,¡.Ja ,e ,a 00-

I,ooação de 6 tubClS de p,lás't1ioo
ouJa dimensão nos !Surp'reendeul.
À n'o,ssa p'ergu:nta 'ace'rca do qu·e

:s'e pas's'ava, f.o'i-'Ilo's Ire:s'P'ondido
que !Se tratava da ,c,oll'O'oaçã·o, de
novos 'oabos para tel'e,fones, os

q'ua'is ¡fii'ca'vam capa,citado's pa,ra
cOirre'Sp,cl'nder a prev,i-sív,El'is pedi­
dos num ,espaço, de 't1El'mp'o, en1're
20 a 30 an'O's.

'Imag'i'ne-se só ,i's,to: já IElISltã'o a

fazEl'r-'se oOiis"a's em :Portugal p.en­
'sando 'num futuro ,ent'r,e 20 a 30
anols!
Qu'e ,sa'ibamos, 'só Dualrte Pache­

OD .fez 'iss·o, a nível n'ac'iona·1 e a�é
é ounio'so oitar 2 ;Np'ic'GS ex,emp'los
a,qui p,art>i>nho de ',n6s: 'o· 'Di'ceu ,die
falPo, -a que. chamaram uma mon�­

truo'sidade por ao, t>El'mp,o pairscer
(Continua na 7.' página)

Novo assalto
(também frustrado) à

Tesouraria de Finan�as
d.e LOULÉ

O'ev-ido à ,segurança com que ;Q

dinhei'po 'estã gua'ndado na Tes'o'u­
'ra,ri'a. de Fiinanças ·de 'Lo·u'lê ,nes'ul­
tou ,i'n,�rutífero -o as'slall:to a'l'i ,efec­
t uado há a'lg'uos m'e'se's 'P,olr me­

,Iii'a'nt'es que não ,cheg'a'nam a ser
'identliNca-dos.

N,o 'ent-ant'o admite-'s'e que e's,se
assal,tlO :tJiveSSie prop ol'Oi'onado urn

'estudo ,de um nov·o p'roc,esis'o. de
actuaçã,o·, dado'rque há p'Ü'uc'o's dri'as
'os fUlOoi'oná'ri,o's ,da rrepiairt,içã1o,
quando en-t-ra,ram de manhã, vÍlram
,com 9'ran'de espanrt'o, 2 g'ra:nd�s

.

g'a'rraf'as de gás -que ,s,ervi'ram para
co'rta,r, oom 'o fog'o dum maça'rioo,
a P'of'tia de ,ferro' qu'e dá aoes'sro ¡a,o

C'omp'airt'imen.-t,o onde ,os cofires :e'S­
tã,o guardado'S.
Por 'ffi'ort,i'vios Que ,s'e· ligno'nam ,o

t,raba'lho n:ã'O fo'i, cCl'nIcl'u[do. Os
léI's's'a'I�'a;nties, 'altinaídolS p,el'o «che'i'ri­
,nho» do ,dinhei'ro, vli,ram f-rust,ra,do'S
os s,eUs ,i'ntento!S pO'i's p'are'ce que
,não 'I'e'va'ram nada.

A Polloi'a JudiDiánia, ag'olra 'em

,fas'e ,de ,reestiru,turaçã,o, já tomou

oonta da ·ocil'rrência.
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(Con�lJlll�jo _.. 1.' pár;ina)
a nív,eils; vend"cl�('¡;�¡J1¡lm'en'te iilnOOIT)­
corn 'o p�s,Q)a/l, 'U'I,wa'passam a, fac­
amp'la,s 'reg'S'¡.jas lS'oejaii,s, p'aira que,
'rap,;damente, as, despezas (sô)
corn 'o p'es's.oa,1 uilt.rapa,sis'em a fac­
,turaçãlQ 'média me'nsat
Para. q'ue IO' lei,�o!r malils faoiJmen­

te Sle apereeba dsssa s'ituação oda­
remos c 'o m .0 ,e�empliO' ·fiiinma's
que, vendendo cerca de 100 con­

tos, t,;-v-eram que pagar 130 con­

t,o,s por mês só 'em s!a!láriI()S ... até
à failênoia �otal.

S6 as's:im S,e jus,tIj,fioa que, ao

longo· de todos 'esties meses tan­
ros empresáo'os tiveasern sido
acusados de ,fug'i,rem... abando­
nando as suas 'p!r6plnials empresas.

ir: iev-idente que, aqueles que 'o

�i'Zleram não l'in-ham ,outora soéu­
ção. .. até porqoe era esse o ob­
jeot,;v,o que se pretendia a'lc:ança,r
rapldemeote,
Como 're!sult'ado, p,rOV'OOOU'-ls,e 'o

descaíabro "�da economsa nacíona I,
ouja's oons'equênCliais já estâo' à'
viste on O'S ,ma';is di v'eng'os sectores
da economía ,",aci·ona'i e também
oOIr) bancálri,o, de que abalixo da­
Imos allg'uns pormenoolres b'em el-u-
o;dativos:

'

1296 ,BILIõES DE ESCUDOS
DE lETRAS, PROTESTADAS
DURANTE JULHO DE 1975

• A TAXA DE CRESCIMENTO
É DE 1488 POR CENTO!

·Em Abri·1 de 1974, o volume de
pro,tes'tos de letras foi no montan­
te de· 81,6 mHhõ,es de 'esc., se­

gundo informação publicada pela
,Câ'mara de Comércio e Indústria
luso-Alemã, IregiS't'ando-se em
Abr:J- úl,timo um volum-a no valor
de 678.4 milhões de escudos.

Nesta evolução dos protestos de
letras, conS't'ata-se uma taxa de
crescimento de 731.4%. ,No mês
de Maio, o 'ritmo· do crescimento
intensificou-se, e o volume das le­
tras p'�otestadas subiu para 797,13
milhões de escudos.

'Em Junho e Julho, a taxa de
crescim':lnrt'o ag;ravou-se conside­
'raVlelmente, pelo que o montante
da Abril qu.ªse dupl'icou dois me­

ses depois" atingindo-se a cifra, de
1296115 biliões de 'escudos.
'D,a�es números i-r,refutáveis, vá­

rias, I,e,ituras se podem fazer: eco­
nÓllilJc8$, sociais, poUticas, psico­
lóg,cas, etc., todas elas de carác­
t:er negativo, e todas com o me.s­

mo (doeit motiv»: a .falência.
Falência de uma Irevolução que

Se diria alinhavada sobre Os -joe­
lhos e que revela, ein cada dia, .0
div6,rcio que há, entre o que em
vão se discute em ci'ma, nas cú­
pulas da Naçã'o, iiragmentadas pe­
lo jog:o de xadrês em que se em­

penham, divididas por ideários
políticos 'i,r,reconciHáveis, empobre­
cidas pela fuga massiça de qua­
dros, e o 'resto da Nação que ten­
ta sobreviv,e'r, mal ou bem, mo­

v:imentand.o-se alOda dentro de

esquemas comercIaIS e ,económi­
cos anteri'o'J1es, abalados, contes­
tados e em paÃe dest:�uídos pelo
25 de Abril.

.

A 'prolifelração das letras protes.
tades, são o co�olá�io do estado
de falência a que a maior parre
das empresas foram levadas, pela
concor,rênCia de múltiplos facto­
'J'&S: incapacidade de muitos em­

presários se adaptarem às novas

formas de vida, dificuldades na re,

conversão do capitalismo selva­
gem. Por outro lado, as reivindi­
cações de toda a ordem, justíssi·
mas umas, irreais 'outras, muitas
feitas deliberadamente para atirar
para a falência as próprias empre­
sas que !respondiam satisfatoria­
mente às novas propcstas poli­
tico-sociais, .feitas por subserv,iên­
cia a ideais totaN,tários, e políti­
'cas partidá�ias que sacrificam, em
última análise, es 'próprios traba­
IhadoJ'&S.
As g,reves selvagens fornece'ram

um decisivo ,cont!ributo ,para a ace­

leração do ·fienómeno de deterio­
ração eoonómica do 'país, enqua­
drado, al'iás, na ampla crise mun­

dial pro¥ocada pela supeir valia
dos 'p'rodutos- base, des'encadeada
pelos países árabes. Pode-se afir­
mar que a avalanche de protestos
se 'r,egisfa a 'pa'rtir das :p�ime'iras
parahzações.

Se !reflecti-rmos no processa­
mento extr8mamente pen:oso de
qUe se 'reveSil!e o protesto de le­
tras, com a consequente ma'rgina·
lização bancária a que é vo,tado
o 'protestado, a acção executi,va
que Se segue, 'o carácter g,ravoso

.

das 'penhoras de bens, j'eilões em

hasta pública, pe�da da. bens, em
suma todo, um proQOeSSo pafol6-
giCO 00 actiVlidade comercial, e nas
're,lações humanas, pode-se ler uma
parte das Itoras de angústia de um

povo que luta ;para subsisti'r, e

qUe vem acumulando nos últimos
meses doses pesadas de infeHci­
tação, de ansi'edade 'em r8lação
à pr6pria Vliabilidade de Po,rtugaJ
como, Nação independente.

O aumento de v:olume dos efei­
tos comerciais, protestados no úl­
timo ano, 'p'rovoca al:t!el'8ções subs­
tanciais no mer,cado de ,trabalho,
com :reflexo no númer.o de desem­
pregados, e consequente debUi­
dade econ6mica de vastos ag,re­
gados fami_liares.

Se não se ,encontra'T um !remédio
«(mág.ico)) para colmata'r a incom­
p,etência e a incapacidade, de­
monstradas até agora pelos su­

'cessivos governos provlsõrios, se­
cundada por um ;p'rojeCito de acal­
mia 'ou s e m i apaziguamento
:ideológico, ootre os 'partidos,' o
,ritmo de, ,falências, de 'I�ras ,pro­
,testadas, aumentará de harmonia
com o número SempiJle crescente
de novas notas do Baneo de Por­
tugal, admitindo que a Africa do
Sul ,e a URSS continuassem a per­
m;:t!i;r Ct venda do nosso ouro no

mercado: IiVlre. Hip6tese, aliás,
absurda.

:LooUlrdes Soimõ'es ,de Ca!rv'a'lh,o

Caixa de Previdência e

de Família do Distrito
Abono

de Faro

ANÚNCIO
ENQUADRAMENTO NA
DOS TRABALHADORES POR
DE OUTREM AO SERVIÇO
TUIÇõES DE CARACTER RELIGIOSO

OU CONFESSIONAL

PREVID'ÊNCIA
CONTA

EM INSTI-

Por despacho de Sua Excelência o Secretário
de Estado de Segurança SoctaI, de 21 de Outubro
de 1975, ficam abrangidos pelo Regime Geral da
Previdênc1a, com efeitos a partir de r Nov�bro
1975, os trabalhadores por conta de outrem ao

serviço de quaisquer associações ou organismos
de carácter religioso, paróquias, seminários e

outras instituições com carácter confessional,
bem cOmO as respectivas entidades patronais.

Faro, 5 de Novembro de 1975

o �O"VO
:n.ão fa1ho'U.!

(C_ÜJluacil:e cla l.- pá ...mal

e desoréditO' 'e na Jin-diiiscip-Nnla a,té
,à !rebeNã'o.

If,a-l-hal!1a o ·Conlsellho da ,Roevo'l,u­
ção que, assumeido miHta,rmentie
O'S ma'i,s elros poderes, deixara
calk 'o poder à rue, p'a'ra ser desa­
fi'ad() oe iesp'ezi'nl1ado pellOS «Suvs»
e (�ulrs» e todos lOS Ciivlils de
«boas moos».
:Fallhou 'o Chefe de 'Estado que

não g,alranti'ra, eo Govemo condi­
ções -de actlvidade oe efiicác,¡'a 'e

ainda 'Sos'sumüra uma posiçâo mu,ilto
equivoca perante os man'ifes-ta'nit'es
anti-govern1amlen:tlali's.

IFiaII-hou: quem delxou iindeiiinlvr-ise
a polí,tic:a do poder oe, por essa

'SJislt'emáti,oa' linde,f,inliçã,o" admiit'iu
a equipa'ra'çã-o do democradsmo
com 'o ��avien:tu'relilri'sm'o)) 'e do pro­
'g,re's's'i's,mo 00'111 o g'o,lpism,o e da
J:eg:aJ¡¡dade corn 'a subvensâo 'e da
oRev!o'I'uçã,o corn 'a cont'na'-lrev'o,lu­
ção, consentendo qUie a vida na­

cionaí .se analrquliza's'sie por corn­

plero. oomo 'S'e nã,o tivéssemos .

chefies ...
Mas. ap&slair de ,talnt,oIS atente­

dos e ta" ,calamidade, a R,e-vol,uçã,o
seívou.se.

,É que :exli'ste um Povol.¿ ,E eíe
- ,eS'5,e Pov,o - 'estev'e' em Ri'o
Ma,;,or 'e em ,Mon,tle He,at ,E'I·e, à d­
v,il ou fis'rdado, em :PI'6'nári-o ,de
Aglriioult'Oloes 'o,u -R,egliment'o' de 00:
maln,diQos (nã,o ·imp'Olllta: é IS'emp-re
'o m'SlSmo, IPiO.y,O!), ,f,oi a: Mons'anto
'e '8 Mont!i'¡'o,. EII'e, à oiv,il 'o'u· ,fairdaodo
(não limp'o'rt,a: 'c,h:àme-Is'e œzé !o'u

Tenente C-D'imb�a), 'interrompeu a's
fénias pa'ra ,i!r a ,8'elém s:ervk a R'e­
,vQ!luçã,o, !s'alv.a,r o «25 de Abo;,)),
,dar a vlida p,ela IUi'blerdade! EI,e, à
oivill 'ou fa,rda-do, (mulNdã,o unii's,s,e·
;nIa ,ou s'ol-drado,s garbos'o,s ,e di'­
gnos, qu'e limp:QI�a?). f'oli lá, a pé,
,da Senra do p'i,I'a'r ao P,rado do

-R'ep'ouslo" pa'ra ,envolver em Ilág1ri­
ma,s um ,(�má!rtilr -da LJiberdade», ,e

herda¡r-'Ihe - 'em ,firémito Irev-QIlu­
oi,on-ári-o - 'o ,espí'nit,o 'in:d6mit,0
de l-uta ,e doação, ,e' jurar àquelles
despo'jos in'ellt'es: la R-evol,ução'inã,o
mOirr,erá!

:() P,ov,o - 'es'se - não Ifailho'u.
'POlr '¡'s's,o', 'o 25 de' Nov'embro vol­
veu-!se em «25 ,d� Abri,!».

Oe «A V:cz de LJameg'o»

(<A Voz de ,loulé)) n.O 575/17-12-75

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

ANONCIO
1.· PUBlJCAÇAO

No dia :5 d'e Fevereiro de
1976. pelas 15 horas. no Tribu­
nal Judicial desta comar.ca de
Loulé, nos autos de execução
por custas n.o 88-A/74 que cor­

rem termüs pela 1. a secção" em

que· é exequente o i'--1inistério
Público e executado Paul Stro­
eh. casado segund'o o regime
de separaçã'o absoluta de bens.
comerciante. residente em Lo­
rentú:nstra�se. 7. Alemanha
Ocidental. h&-de s.er posto' em
praça pela 1.a vez, para ser ar­

rematado ao maiar lanço ofe­
recido acima. do valor que

adiante se indica. um prédio
rústico composto de terra are­

nosa com árvores. no sítio do
Almargem. f�eguesia de Quar­
teira. do concelho de Loulé,
descrito na CoOnservatória doORe-

, gistoO Predial de Loulé so;b o n.O
32624 e inscrito na respectiva'
matriz sob 00 art.o n.O 1 215. que
foi penhorado àquele- exeeuta­

d'o e do qual é depositário João
da Silva, cas'ado, proprietário.
residente em Loulé. Vai à pra­

ça noO "alor de 15480$00.

LoOulé. 11 de DezembroO de
1975

:O -Juiz de ,!:)Ii,rail-O, 1.° subst.o
(a) Miguel Teixeira Ribero

O E'sorivã,o de mreito,
(a) João do Carmo Semedo

Gabinete do Planeamento
da R:egião do Algarve
ANÚNCIO

Faz-se público que se encontra aberto o con­

curso para adjudicação da 'empreitada:
«ABASTECIMENTO DE ÁGUA A CASTRO
MARIM - CONSTRUÇÃO DE UM DEPóSITO

APOIADO»

A abertura das propostas realizar-se-á no

GABINETE DE PLANEAMENTO DA REGIÃO'
DO ALGARVE, sito na .Praça da Liberdade em

Faro, às l�.OO horas do dia 6 de Janeíro de 1976.
O processo de concurso encontra-se patente

no Gabinete do Planeamento da Região do Al­

garve e na Câmara Municipal de'Castro Ma­
rim; todos os dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessados adquirir cópias dos ele­
mentos patentes, na primeira daquelas entidades,

,
solicitando-as com a antecedência de 5 dias.

'

Base de licit�ão 1553000$00

Faro, 4 de Dezembr,o.de 1975

o DIRECTOR.

Rui M. Pau14, 'arq.

Estudantes Capriche em ser o cidadão
mais asseado ,da sua rua!

,Uolltlnl:.aeão da. J.' pár;ln ... \

p'rov'o'C!a fa'ltas às aula,s 'em diS's
-de 'ohuva.
A lidade dos 'estudantes qu'e ,fa­

zem 'est'e 'I"edido ,o's,oila enil,r'e ,os

11 'e o's 13 anos 'e' de's'ejam «(Ie
todo o �oração ser Houvidos)).
AIJ.i.ás lapen'à's preten,dem que, a,o

ch,egar a 'LJoulé, a ,oamiiQoneta, :C'S

Hanspolrte alté às 'instalaçó-es do
Oiclo 'Pinepa.rat6-ri-o.

:Será pedi,r mu i-t,o?
N6-s pensamo,s 'qu.e 'e'st'e p'eque­

no p'roblema merecerá lB devida
a�,ençã,o da ent'idade que tenha
's-utO'r;:dade p�ara dec:idk.
Os 'estudantes de Qualrteilra têm

:C ap'oi,o da <No,z de ,Loulé»,

- Não lance ,papéis para o chão.
- Coloque. o lixo à 'porta, mas

,em ,recipien,te fechado.
- Não faça estrumei;ras.
- Não deixe o seu vizinho sujar

a sua po,rta.

ARMAZÉM
Aluga-se um armazém CoOm

140 m2. situado na Rua Jo'sé
Joaquim Rasquinho (Campina
de Cima) - LoOulé.
Nesta redacção se info,rma.

Gabinete do, Planeamento
da Região do Algarve

-

;:�!, ,

ANUNCIO
Faz-se público que se encontra abertd o con­

curso para adjudúcação da empreitada:
«SANEAMENTO DE CACELA - l," FASE:­
REDE DE COLECTORES DE ESGOTOS DE

ÁGUAS RESIDUAIS)}
J

r

A abertura das propostas realizar-se-a no

GABINETE DE PLANEAMENTO DA REGIÃO
DO ALGARVE, sito na Praça da Liberdade em

Faro, às 15.00 horas do dia 13 de Janeiro de 1976.
..
As propostas serão recebidas por correio nor­

mal ou expresso até à hora fixada para abertura
do concurso.

O processo de concurso encontra-se patente
no Gabinete do Planeamento da Região do Al­

garve e na Câmara 1vlunicipal de Vila Real de
Santo António, todos os dias úteis e nas horas de

expediente, podendo os interessados adquirir có­

pias. dos elementos patentes, na primeira d�qu�­
las entidades, solicitando-as com a antecedencIa
de 5 dias.

387200$00
;;;

Base de licitação

Faro, 4 de Dezembr.o de 1975

o DiRECTOR.

Rui M. Paula, arq.



17-12-1975 A VOZ LO U tÉ 3

Jornais
sem cintas

(Continuaeão da 8.· página)

bernos 'no dia 16 de Dezembro, ,da

Circunsoñção Posta! da Província
do Alqarve, um oficio 'em que nos
é comunicada a suspensão da exi­
gênoia da cinta nos. jom'a,is a 'ex­

p!edilr para o Pais.
,Mant'em-'s'e no· 'entanto, essa

exiqência para o servlço lintema­
clonal e 'até eoeltarnos que taívez
se just'if,ique.

R'eg,os,:'jamo-o-o,s com a, condes­
cendência dos C. T. T. ,s q-ueremos
fazer notar que protestámos por
considerarrnos a medida deseo-
nexa ,e prejudlicliall.

'

A prqpós'it-o ,deste problema pa­
rece-nos aqora muiil'o oportuno
dizer cue fornos muito prejudica­
do's com ais medi,da,s remedas
quanto à normelizaçâo dos f'o,r­
ma,t,os ·de envelopes, ca�ões, ca,r­

tei,ra.s 'etc. e que Inunoa protiestá­
mo,s por ,reoonhec'srmos da,s ,ra­

ZÕ'6¡s dos C. T. T. pO'Pqu,e s'emp:re
lap'o,:am'o's m'edida's ooerent'es e

'j uistla's.
:Resta agora que 'OS ·C. T. T. 's'e

debruoe B't'entamente ,s'obre o p'ro­
bl'ema 'em 's'usp:en's'Ü' da taxa' do,s
jOPn!a'i's, po'is não' há d-úv,i,da nen-hu­
ma que 'o po.�e ,de $50 p'or cada
jOlmal que ous·ta' 2$50 é dema's+ado.
E é talnto ma,i's pes!a-do quanto

é oe�o que antes ,era $05, ..

M'a'i's uma vez contamos com
a b-enevolên,c,;a da Adim1ini,s'tração
,do's C. T. T. pa,ra que a p'equena
�mp;ren'sa ,nã,o 'tenha que mo'rrer
dev,ido aos pes'ados ,en'oa-rg'os que
é ,obriga,da a 'sup'o�'r.

XADREZ

,
•

EVANS GANHOU
O TORNEIO DO ALGARVE

Term.nou há di'as o Torneio 1'0-
temacional do, Alqaive, que reu­

niu no Alvor alguns dos rnelhores
xadrezsstas mun-di:a.i,s, conforme
havíamos not.cíadc no últüno nú­
mero ,de «A Voz de Loulé».
Corno se previa, a -supremaoia

norte-arneñcane ,fez-s'e sentik, 'atra­
vé,s de Evans, que venceu o TOlr-'
neío, corn 7,5 pontos, 'e de W's;n's-
I,tein, que foi 2.° com 7 pontos.

-Os p'o,rtugueses ooupaæm a 8.'
posição ('Fernando S'i,lva, 5,5) e

a's duas úl,Nmas (uoaquim .o-urã'o
e Luís Net,o).

Acidentes de viação
causam dois mortos
A motorizada em que seguia o

sr. Manuel da Silva Mar,tins, da
33 anos, cesado, pedre;'ro, ,res-i­
dente em CI'Blrean'es e natura,1 da
Querença, foi c'o,Hdi'r 'oom 'UIm a'u<t!o­

-Ngei,ro de cargia con,duz'ido pel'o
's'r. ,Fira'noi'soo C'o'rre;e, ,res'ide'O't'e em

'Vale da Venda. O, aciden'te reg'i's­
tou-Sle' ,em Sã,o J'oão da V'enda
(-Faro) ,e p'rovoco'u III, meme do s'r.

Ma¡ptins, que alinda ,fo'i con'duzido
�o Ho's'pita'l.de Fa'ro, onde faleoe'u.
Também 00'0 cruzameMo de AI­

mlll'O's'il (I-o'oal de g'rande perigo
pa,ra quem anda na œt're,da). ISO­

t,reu ·fe>rimentos mortai's -o co,ndu­
tor de lima mo�orizada, ·s'r. Manu'el
·O'eodato, de 54 anos, serve-n1e de
p,edlei,ro, ,reslidente em P.oço N'ovo
'e nB'tu,ra'l de Almodova-r. A col,i'são
cam um aU1'omóvel fali a cause
fata'i de ma'i's uma vida se t'e'r per­
dido nas ,n'os's'as 'e'stradas.

Novo ilUpulso
para a Indústria Conserveira do Aluarl.,
A ·indú'st>ria de oonserva's de

pe;x'e do Algarve oon�inua lii p'ro­
duZ!i'r 'e a 'exportar apreciável quan­
tidade de cons'e,rvas para diverso's
me-rcados mundia'i's No ,eM'a'nto

pade di�er-,s,e. que 'não es,tã,o con�
ven:i'&n'temente expl'oradas a's p'o­
ten,oial'idades desta 'indúst'ria 'regi'o,­
na'l, cuja 'importância económioa
não é de me,nosp,re�a,r.
'Segundo el'ement>os 'recentemen­

te ,divulgados (o va,lor,da p,rodução
·e exportaçã,o v,eri,f>icado, .am qu'i­
los, n� mês de Julho último, f.oi
'o segumt'e no que con,cerne 'ao Al­
garve: ,Lagos p'roduZ!iu 96.549 e 'ex­

po'rt,ou 75.992; iP'ortimã·o p'roduZ!iu
628.800 'e ,exp'o·rt,ou 167.405; Olhã,o
produZ'iu 215.622 e ex'po�o'u
171.306; VHa Heal de Santo An­
tónlio produzi'u 480.920 ,e exportou
160.637, ficando- deste modo es­
t>abel,,>cido um '�esu'l,tado �;na'¡ de
coo's'el'V'!l 'pr,oduZ!ida que atJilllQ'i,u
1.421.891 qu,¡'¡os e expo'rta-da da
o�dem das 575.340 qu,ilo's (pouco
ma'i'S de 1/3 das quant,idsdes fia­
brioadas).
C,omo s'e pode verifiicalr, hé um

exceden·te bast>a'nte s'ignifii'cativ'o,
qUe o me�cado 'int'erno não t,em
oon's'egliido, abs'onl'er. 'Daí que
>adqu'i'ra uma 'imp'o,rtâ'O'o:a esp'eoial
a riampanha de 'P·romoção p'romo­
vida pela ,O'i'recção G,era'l do 'Fo­
mento e iPlanie8'mento da's ,Pesca,s
e ,O'i'recção /G&Í'al do -C'Omércio 1'0-

terllO (a lém '.de 'Outros 'Oirga'nli'sm os

públ'¡'oo's), camp'anha 'essa qu,Et 's'e
de'stiina a apoliar a lindústria '0'0'0-
5&rV&i<ra q'ue, ao 'nivel naoi'onal,
emp'rega mali,s de 8 m;'1 t,raba:lha­
do'res dj'rect'os 'em cerca de 120
fábrica's.

l�nté'Macionalmen't>Et, a's oon'ser­

vas portug'uesa,s cont'inuam mere­
cendo bastante p�eferênoia; 'no en­
tanto, no noo,s'o pais, ,nã,o :há o
hábito de con'sumi'r cem-servas d.
pebc,e (aNmento muit,o 'nutriti'vo,
rlico em p'rDt,eínas ·e 'sai,s mi,nera'i,s).

Nas 'n'ossas fábrioa,s produzem­
-'s'e ma'i's de 40 vSiri'eda-de,s' de 0010-
S&rV8S de p'eixe. As's'im, a campa­
nha em CUfS'O v,i'sa conseg-ui'r q'U9
'Os portugueses dedliquem mai's
at'enção a·o con's'umo de conser­

vas. <ts,e cada po,rtuguês con,su­
mi'sse duas oonservas po'r mês, ,tal
s'ig,n'i,�icar;1II um ,fa�e imp'ull,so ,pa,ra
a ,indústÑa conse'rvei'ra n'aoi'ona'b),
a,fii'�ma�s'e num anúnoi,o divu'lgado
pela'TN ..

'6fect'ivament,e, 'se nós ga'sæmos
centenas ,de milhar de c.om,os na

'impo'rtação de baoalhau '(por
exempl'o) p'orque não evita'r ta'i
hemorrag;a de div'i'sas, oon'sumin­
do um produto que é p:roduzido
no Pals? Va-mas, pOli's, dar novo

:impulso à nos's'a· 'i'ndú-s�ria oonse,r­
Vei'ra co'O'sumindo periodicamente
oemservas de peix'e.

Pesquisas
oceanográficas

no litoral

algarvio
Est'ev,e, .reeent·emen,t·e, n'o Algar­

ve, 'o engenhi,ro Jean Plaushu, che­
f.e dIO ,Gab'inete de E'stud.os de Hi­
drob-io'log;a e Ooeanog,rafiia Go,s­
tei'ra de ·Genéve.
Este Gabinete, que t'em ,efectui!l­

do ,S'stu'dos de isaneament,o do Ii­
t'oral 'e ,trabalho,s de 'ooealn,og:rafia
oostei'ra ,pl,icada, na zo'na medi­
terrtm,ioa, vai, brevemente, 'et'ec­
tuar pesquisas oceanog,ráfii'c8's, a

cargo do 'Governo f'rancAs, ,em vi'r­
�ude de 'e'sta'rmo,s n'a Ziona de ,i'n­
fluênoia -do Mediterrâneo.

Grupo Lethes representou
Aleixo em Setúbal
.o Glrup'o de Teat,r,o wethas, de

Fa,ro, a'ctu'ou ,recentemente '0'0 sa­
Ilã,o -do Ina tel. em Setúba'l, no âm­
bit'o do Ciclo de �eat,ro Amador
p'romo�ido por aquel'e 'o,rgani'smo,
rep·re'sentando as p·eça's de An1ó­
nia Alei�o «Auto da Vi'la 'e -da
Mo,rte», Auto do Cu'rande;'ro» e

«AU10 -do Ti' Jaqu'im».
Aquel,e ,Grup'O de Teat,ro p-ros­

s'eg uiu as suas actividades irepr.e­
's,entando em 15 do cO'nrente, sá­
bado, no T:eM,ro Ga'roia de ,R,esen­
de, 'em 1:vora, a peça «O perce­
v,ejo»,

.

de Ma'iak'oW'sk,i', ,intiegrada
no 5.° f'es-tival organizado p:e,la So­
ciedade de Instruçã'o e R'eoreio
Joa'qu'im AntÓ'nio de Aguia'r, de­
quela c'idade a I,ent,ejana.

DE

Em t'ARO
Calar o bíeo l
'Em ,reunião recentemente

realizada no Governo ,Civi:l de
Faro foram 'estudadas as me­

didaS necessárias a uma efi­
caz campanha contra a polui­
ção sonora naquela cidade.
Aí foi deliberado promover

uma ampla campanha de es­
clarecimento 8 de chamada de
atençã(). dos utentes das mo-:

torizadas, tarefa a ,realizar em
conjunto por todas as comis­
sões de moradores. Para exe­

cução numa 2.. fase, ficaram
previstas operações de ñsca­
l'ização de trânsito, ,visando,
sobretudo, a existência de es­

êapes liv·res, com a participa­
ção da Policia MiUtar e da
P.S.P ..

Como muitos ainda devem
estar lembrados, Faro foi coo­
siderada, hã dois anos, uma

das localidades mais ruidosas
do 'País, quase batend(). o ,re­

corde dos decibeis.
A situação, aliás - • ape­

sar daquela 'reunião -, parece
mante'r-se. Para as bandas do
Governo Civil então tem sido
cá um destes barulhos... Oe
taf modo que algum gritou, há
dias, 'para a multidão euf6rica:
«Vamos lá a calar o bico, se
não nunca inais acabamos
com a poluição») ...

Alberto Granja

Viver

Um
OD morrer

...

aVIso
, III

serIo
(Colltlnuaeão da 8." página)

ao cérebro dos veroadeiros traba­
{hadoæs. dos que 'em lugares de
produção, conscientes do seu pa­
pal mi sociedade, para ela il'idam
'sem cesser, porque eles não acre­

ditam 'em utopias 'e nas premesses
que, vindas de 'Iong'e, il'anto mal �á
têm causado e apresentam agora
uma Nação a mendiga,r empl'lésti­
mo,s que terá de pagar, 'apavorada
com tantos 'e tã,o g'rall'es preble­
mas, preocupada 'com a sua po­
breza e com a's ameaças vetadas
do's qu'e teimam em limpor-Ihe 'um

cam;nho de p'er,d'içã,o.
Os milhões que se desba'rata­

'ram, os mi,lhões que os 'emig'ra'n·
tes aceuteleram ,lá ,fora porque
'lhes custeram a ganhar, os milhõe,s
que deixámos de produZ!i'r, os mi­
'I'hões que temos de gastar pera
eViita'r iCI fome, os mi'lhõ'es de toda
a ·ordem que ainda 'sã,o preoi'so's
pa'ra 'equi'I,ibrar as ,{¡inança,s e !él vi­
da, naoi'onal, movem-se com delí­
Ini'o, e'fectivamente, numa dança
qUie nos esp'ante 'e no,s acabrunha.

E vêm de 'lá de cima, Os 'priv'i­
I'eg;ados da, ,in<1ielligênoia, como- se

d'e sábi,os .inre'li,v,ei,s 's'e t,�ata'ss'e, a

proclama'r que 'eles, 'os ,rev'o-¡'uoio-

Salão de Artes
em LAGOS
Até y ao �im do oorrente mã,s,

est>a<rá p!élten'�e a,o .públ'ioo, no/mu­
seu da, c,:dade de Lag'O's, ,um «Sa­
lão de Art,es» (p'inWra, des·enho,
es,cuI1'Uira, ,cerâmioa, tapetes, ,ren­

das, a'�es plá's�ica's,... ), pwmovido
pela S'ooiedade IFilla'rm6niœ ,Laoo­
hrigens'e 1.° de Ma'io, com' 'o apoio
da Câmalra Munioipal ,de Lagos.
O p'reslente «Sallã,o de A,rtes»

pre�ende >levair toda a popu,laçã,o
do conoelho de ,Lag'o's a melhor
can heoer-'s e, atira'vés da,s divers'as

manli!fest'ações a'rtíst'icas 'integlra­
da's 'nesta ,in�eress'ante IIO!ioiat'iV'a.

?

ná,r,i'o's, é que sabem tudo, admira­
do's, a acusar o povo de que eem

medo da revoluçâo e que nâo sa­

be nadal. ..
Deviem ames ter consciência da

destruição qU8 �á fizeram em tã'o
pouco tempo, e contesserem-ee
ire's'Pons'áve�s perante a Pát'ria, da
Pát,pia que é de todos n6!l. e que
não é só deles.

'Em vez de espa!fha,pem ermas
mo'�í,f.eras por «boas» mãos, de­
",iam de p'ref'erênoia en<1irega'r a

'essas mãos para 'serem BOAS,
enxadas, alV'iões, ma'ptel:o,s, f'oioes,
'hvrO's, 'inst,rument'o's de ,cult'ura, pa,
'ra que os homens ganha,ssem a

condição de eidadâos, dign'os, ca­
paz-es de teva'r a socædade a que­
rer-se bem 'e a cooprer com autên­
�ioo amor 1::iv,ico e a alcança'r cada
vez ma;,s a ju-srtJiça 'e a di'stiribuição
das 'riquezas s'em e�pl'o'raçã,o de
homem pella homem.

,E não é ao,s belH'os ipela,s ,ruas,
0'11 'imo'ra.Ji.dade, a pr-emi'r 'o gatilho,
• 'odiar, a fug,i'r do trabalho, que
,is's'o 's'e oonseg'ue 'e que se 'redii­
mem lerro,s 'e or-imes.
.o av,is'o do, Mini'st,ro das Hn-an­

ça,s é também um coo'selho salu­
ta'r ,e o bom POY'O p,ort'uguês, o

povo que ,traba'iha e qu'a no s'aor.i­
troi,o do trabalho cria e ag'uça 'o

s'exto 's&n�ido, faz ,eoo dess'e ay,i.
SO e fã-,I·o s'ubk aos ouvidos dos
que dizem tudo saber, mas que
prov'aram à ,farta já que bem pouco
sabem.

ARMAZÉNS
ARRENDAM ..SE

Um na Rua Tenente Ga­
lhardo nO 18 e outro na Rua
Azevedo e Silva n.o 1.7.
Tratar: Cristóvão Carnuca.

Aleixo - Loulé.

Alfabetizar é Ultgente
'Oullante mu'ilto!$ 8nos, fo'i pro­

pagandeado, domé,sti'cli e ,in'terna­
oi'onl3lmente, pel,os q,ue (,s,e) go­
v'ern'a·ram ieg,te: Paí's, qUie ccem Por­
tugal não ha",ia prllticament'e e>nill'l­
fiabeto's». Que men�i-ra,s es'ses s'e­

n-hones armavam à pa.cífica oredu­
,I'ida-de da gente d'eS'te ,Pa[,sl :E ha­
v,;a l3,inda quem dlis'sesse aoredi­
ta'r ...

,B,em V'iste's a,s co'i'sas, não &eré
descabida a pergu.ntia: q'ue é um
a,""ll�abeto? Será aquele(a) que
'nã,o sabe ctuma letra», ·ou eque­
'Iiel(a) que, 'm'esmo tendo tirado,
na ·infâ<noia ou já adulto, iii 4.. cfss­
S8, mll,1 oonlS€9'11e SOll9blla'r uma fra­
s,e ou desvendalr o!S 'n'úmeros da
tahUJadà? A 'raspos,ta n,ã,o é fáo¡'¡,
'e há quem ent'enda que n'ada .'a-

.

her de Hilstóri'a Unliversal (p'or
'8�empI'o) 'ou de ¡Po'litioa (cut'ro
exemp'I,o) é a'inda uml3 fial\l11a de
anal·fabeti'smo. Ass'im sendo, não
pas'sa'niam de 8:lg'ooS mHha'rea
'ra.queles que, em ��,uga.J. não se­
,riam analfabetos ...

,Ola'ro que o problema não é s6
po�'ug'uês (mas que ta-l facto não
s';'rva de desculpa aos quIS diZii'lim
- c,om SalaZ'ar à �rente - que
qu'alqu.er individu'o «das ola's'ses
ba,ixas» não p'rec'¡s:a\llll ma'i,s que
<�sabe'r Ie r, 'es'c'rev9Ir oe oon-tlllm) .

Com ,ereit,o, 'o p'r-ob-Iema do anlll,fa­
beti'smo at;'nge 'o mundo 'inteiro,
como <I'in d ill' rece'Memlente a

UNESC,O -tiom-ou público.
Na Afnica e 'nos .Países Arabe's,

,embora ·se t,enha ireg'i'stado uma

diminu;ção' na peroentagem dos
i!I,na'lfa-b'eros, 71,7 por oen,to dos
IIIdultcs nã,O' sabem ler nem 'ElIS­
crevero Entretanto, na Améric.1l 'La­
<t!i'na, a ma's's'a de ¡¡¡'n'a'l'fabetos di­
mqnui'u ,não só em 'peroentllg·em,
mas t>ambém em 'números absolu­
tos.

Veramos a Ig,uns números (s.
gundo .8 UN,ESCO): Amé�icG wati­
n'll: 237.426.000 de aI013,I<fabetos;

Aménica do' Norte: 2.500.000;
,E 'u'r o p a : 18.000.000; A�rica :

140.000.000; A&ia: 550.000.000 �
ana'lf,abe1'as.

Ali'nda 's'ag,undo a,s p'revisões da
UNESCO, 'o p'noblema do ans'l,fa­
bet,is'ITIo não poderá ser .resolvido
até ao fim deste 'SéCUilo, dado que,
na's perspec'tlivas maiis optimistlas,
dentro de 'tninta anOs o 'número
de analfa,betos :não con,segui'rá $eT
inferi·o'r a 650 milhões, 'OU !S,eja 15
por oentO' da populaçã,o mundial.
� t¡ue o aumento p'rog'ress'ivc dos
que sabem 'ler e e's'orev,er não su­

pera -o 'nitmo de orescimen'to da
pop'ulação' mundia-l. E, as's'im, o

problema é de longa dUllação...
,6m "P,ortuga.J, porém, o p'a'nora­

ma é sob�et'udo mais del,icado,
dev'ido à poli1'icli seguida pelo
chamado 6stedo Nov'o, Q'ue, 'II

pa'ptir de 28 deMaiiode1926.se
{imirou a destrui,r a'lgumas ,impor·
tantes 'i-n'i'oiativas que Os homens
da 1 .. ,R'epúblliœ haviam promovi­
dD. ,� o cas,o da Unive·ps'idade ,�­
pulalr, é o cal$'O da 6 .. cl'a'sse (q,ue
só oom a,s (�re;fiormas» de Veiga
Simão -to'rnou 8 !ræpa'recer). é o

ca,so da,s As,sooiações de cultUI'!!
e 'roore:o em todo o 'País ...
,Aqu'ando do últim-o 'reoen's6'll­

mento ,el,eit'o'rat f'oi ,tkada a C(prov's
dOlS noves»: tem,os qua'se 40 po'r
cento de 'B'na-Ifabet'os. ,Fa'ce a 'es,ta
s'i,tuaçã,o, 'nãlo haV'iam de nos 'a,pe­
�,ida'r de «'o pov,o -ma,is atJraz.ado da
,6u'ropa»...
Assim, palra 'a,fiasta'r dest>e P.ais

c 'B'nMama do ana'l,fabetismo, g'ran­
des s,arão as despesa,s 'a 'r<ealimr
(1'0 s>ecto'r do ·enslino-. Esse será,
ta'lv'ez, ,o ma'i,s par.tento's'o trabalho
a 'real,iæ'r, a oomeçar desd'e já, 9

sem des,fial'6'c:mentos. 6nqua,n'to
houvar um po�'uguês a'nialfiabeto,
IS 'luta teré de oontli'nualr. E sem

trégUléls.

WIS DO CA'RMO

A Caixa de Previdência
vai iniciar novo sistema

do pagamento de abonos
A ,Ca'ixa dii P¡rev-idência do ms­

itrit,o de Fa ro va,i' 'ini,oiar em bre­
ve, a- nível di'stri,ta'l, um no,vo s'i's­
tema de p,agamen-tos de abono's
'e benefíoi·os at'ravés de, um banco.

Com ,e'ste novo 's,i'stem:a proouf'a­
-s'e, ,s'e,rv,ir m'elhor 'D,S traba'ihado­
'feS, ,el'i'minan.do· als's'im 'ju'st'a,s 'cau­

'SS'S -de 'reclamaçõ'es. ¡p.'roou,ra.r-se-á
'obter mai'or 'rapidez 10'0 pag'amento,
mai,s 'e,ficaz, ,cont·ro'lo de ,ext:ravi·o
na.s iremessas, reduçã,o nos oUIS,t-o's

administ'rat'ivos, etc ..

,Pa.ra,. efect,iv,o ,funoi'O'namento do
nov,o s,;'s,tema que a Caixa de Pif'e­
v'i'dên-oi:a do D·istrito de Fiaro está
a ,organiæ'r, torna-'se I1'soessá,rio
,¡¡ctua,I,¡;zar as ·ficlrei'ro's, para 'O que
f·o'ram 'env,i'ado's aV'i,so,s, com 'res­

posta paga pel'a Ga.ixa, di'rig'ido,s a

todos 'a's ben:e�ioiári,o,s.
.

VENDE�'SE
HORTA. com casa de habi­

tação disponível nos arrabaldes
de Loulé. sítio da Costa. com

ahundância de' água. Nesta re­

dacção se informa.

Terreno -Vende-se
Vende-se um terreno ,com

3.000 m2. situado entre aS

Quatro Estradas e a bomba da
gasolina da Shell.
Informa: João Rodrigues Ra­

mos - Vale Judeu ou telef.
63005 (a partir das 20 horas).

Padaria com boa laboração.
Instalações para Mercearia.

Casa de Habitação. Trata Ma­
ria José Nunes Vale
J'Éguas - Almansil.

VENDE-SE
B'etoneira, com capacidade

de 350 I. Motor eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. com

cavalete.
Nesta redacção se informa.
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Joaquim Rodrigues - Pintassilgo
Proprietário da

o Filme
t;Possível ••

�o golpe projectado
Os primeiros elos da compli­

cada cadeia que terão formado.
o golJ}e e e desaire do dia 25
começaram a tornar-se conheci­
dos. De facto. através ,de uma

«[onte» :próxima :dos resporrsá­
veis: 'pelo -golpe poderemos ali,.
nhavar os primeiros dados. com

a certeza de que (i) relato com­
pleto ;mp:lica .norrres 'de pessoas
e de org'anizaçõe-s que omíttmos,

já que um relalório final con­

sequência das .ínvestigações -em
curso. .será mars

-

preciso. -Há
pormenores contudo. que pode­
remos avançar,
Uma certeza existe: estava

planeado um golpe para o dia
26. Neste gal-pe estariam envol­
vidas .untdades .mílítares (RA­
llS. EPAM. Escola Prática do
Sel'Viço de Material). além de
outras. Mas a acção dessas for­
ças militares. .estaria .secundada
pela 'acção de organizações de
base (eomissões de trabalhado­
re", da'Cinmra-Industrial deLis­
boa) e- comissões de moradores.
A «mão» do PCP e da FUR
estariam intimamente ligadas ao

«golpe».
Para tanto. trabalhadores e

moradores. daquelas organiza­
ções teriam ficado com a incum­

bência de receberem 150 mil ar­
mas que foram distribuídas
através do desembarque em

dU-tls praias: umano Sul. e ou­

tra:.em Adraga _(perto de Sin­
tra). O plano -estava. pronto há
-Sã:rKâcfores da «cintúra» tlrtlÜUñ
em .seu poder- um -plano d:e
«transmissões»- 'PaPa o que con­

trTbtllriam como apoio -logístico_
as

_ hetoneirff:S de J. Pimenta».
que foram aprisionadas ontem

CŒmo o IN Teferiu. Por' outro
la:í:I¡}; haveria um apoio ao «goI­
pe»--Eli 52_6 por parte de fuzilei-

-

rOis.:-,No--_ entanto', com o correi
dos factos_ vieram a' --uptar pru­
denterhente por uma situação
de imobilidade perante ó golpe_
onde à partida deveriam parti­
cipar.
O objectivo primeiro a des­

truir era a forte unidade opera­
cional e «chave» - os coman­

dos d� Jaime' Neves que. ao �er
evrdentemente' a primeira a ri­

postar, seria atacada por várias
unidades implicadas e

-

�i�da
«frescas».
Desenvolver-se-ia então todo

um golpe em que as massas tra­

balhadoras manipuladas peIos
interesses da FUR e do pçp
estradam -em acçã:o.

(Do «IN» de 29 d.e Novemblêo)

,José Filipe Hilàrio

«Alfaiataria Pintassilgo» e

Efério Bárbara de Seusa
Participa aos -seus estimados clientes, amigos

e conterrâneos que encerrou D seuestabeleeimen­
to de alfaiataria que abrira nesta vila em 1950,
continuando no entanto a exercer Bo profñssão na

sua alfaiataria em FARO situada na Rua Fer­
reira Neto, 25 (próximo do Largo da Palmeira)

-

onde espera' conti-nuar a m-erecer a preferência
dos seus dedicados clientes.

Fabricantes de Mobílias de todos os eatUos

Mó'Veis de Cozinha estilo moderno olÍ clássico

'Desejam a

um 1l-alai
Âno 1101'0

seus dænte« e amigo.s
'Jelia e um pl'óspero

B:ftEVES REFLEXÕES

OS 'ntanllí,,'ei� lua dos Combatentes III 8raude luerra, 10

LO'Ul-É
P1nestamOiS -celto '21'0 t,rabathe, à
t'ollerãn'Oia e 'lIOS senæiment'os di­

gno-S do homem - à 'just,j'Ç'a, 'à
v-Ei'l"dade e -B'O bem. Admi'l1am:ois o

homem -que vê 'f1l6 homem 'um �T­

rnão, ¡seja quem f,o'r, um plebeu.
um -.telliz ou um odcesglna'çado.-

.o.s «irrtaln¡iív!3li-s}) Sã'O'-Olrgulhols'os
e ,;IMoQller-ant-e,s. Nã,o !admi�'em que
O'S 'OUI'r-o,s pensem de m:arnrai'ra di­
fer-entre- e marn,i,fes,tem as suas opi­
l1'iõe'S, S6 'a,s dejes são 'as certes.
as -Ióg:ioàs, a-s razoévels. a,s úni­
ces. Nã-o admltern críticas.

,lO' :el/lident'e qUe resta, caste de
seres rnã,o nos ,intelr-e,s'sa nem 'o

«cabedaí» .qUe ,lhes dá oat'egclr-ia
5'0!C:'al, Ihes ,outo'rge -'o nível de
claSse que -tD9o ¡reag'e fS!e- lhe :altiirn­

g:em oe!l1tos í:diQ'los que 'Ih:e 'P,pom8-
tem o céu no -o:lJlt,r,o mUindo" __ ,

'Admi,ramo,s :a- lint'elrigênofa ,e ia

bO'l'ldade, ,a w6Ct,ild-ã,o e a 'jlJ,Slt,iça,
IMa's '1:udo, :ilsto !São ,aJtritiut'Ü's dou­
�ra -O'at,eg o,r-i'a . ,de "homen1s ...

, *-;
A..or.J:l,.cf.it·5:I,m,n;_ in:a._- v,Fds_ Ie....nt> ·fuw·

-de- -calilr-oomo ¡f,rutas p'odres -duma
5-0ciedade decrépita - onde im­
p,e¡ram .. sg'oí,st:8'S, nuloo, ->Jia'ihadois 'e

I/lalido's'ols. Onde têm p'ontirfii'CI8do
nés-ci:os 'a-' a-banro,ta<r de -o,i'nh-eii,ro
'mais de c.é:reb'ro ôoo, v'a�i'o, de co­

Iraçã'o irnrs-ensível- - o'rgulho's'os,
ma'u's e 'Vling:atiiv'ols - s'emp,re de
}oelho:s a pedi-r pe'fdão a D.eu,s e

braç'o no ar pa'ra rdenrubalr o's ou�
t,ros ...

<DelliS �oonhec,e ,es�'a 'CI8'Slt'a :dle :i-m­
p'o'storres, de t,ran'sfugas -da ,fé, de
vi-del:'nirnhos d'a Qrança.-
,Ãoraej¡jtamos'lno fuil'uPo, apesar

de - æudo ,e ln uma lS'o-oi-ec¡Jra'd'e ,ma'i,s,
ho.nes-ta e Ilii-v,re ,de'stes _h;'p6ori�a's
ma'soa'rados _ , ,

-

J. de G.

,D'e <�O -Comé/rCli,o de Guimarães»

iEx,i,ste, nia sooiedade, a classe
dos ��iintaingil:liei,s»), que são raqu-e­
�es -que fazem finca-pê '"'o 'poten­
cial 'ec-orr6mroo qo:e -prois'suem -pla,ra
se arlcarnrdoirla'rem 18 plano "att'o ,de
respelitab,i:lli-da'de., ,

ES'S'a casta 1ulga-'se 'sup:eri-orr a

tudo 'e a todos 'e convence-so de
que' detém a '-,;ntieHgênoia Is-upo�ema
e "a'S VrÍ'rtuo<es rnáximes que um 's'f31r-_
hú,inan,o pods ter.
Todos 'têm ,de -vS'rg'a'r-'se à sua -

orrmipotência e 'em questão de
opiniões 'e Ide' crenças não reco­

nhecem aos 'out,ro,s 'o dilrai,to- du­
ma lI'ef-l'J�iaçã:o-. O pensamento deles
é 116gdco. A opirnri'ão del,es, é 'a v-er-,
da'dei,rament-e sensata. ,Re-ve'st'em­
-Ise duma tão ra'ltla", petulância.
qu'e

- nã-o há ,arr.g'umen,t'ols alheios

qu-e possem cornparer-se aos

's-S'u's. Nã-o há lirmpoOlrtâ'nci'a -oomo

a sua: .o- ,dinheiro ,fraz dest'a,s O'oi­
'sais: - «Di�e--me quan,to t�ns re

eu dir-te-ei quanto vales»,,_
-

*
_ �_ ..... -._ ._.__ ...... .Jr..........l.......__,""' .... +1!=1o I ......

(�i'"'tangíve,¡'s» no II-uga1r -qUre
-

-me're­

cem. As ap'a,rên-cÍlél1-s rnrada va-I:S'm
'e as fatuidades mo/it-0 men'o's.

-

Admi,ramo'S a 'in'Nlil'igência, 'a ho­
nestidade', a cul'Hlrra 'e, a- B'on-dade_

Telef. fi 29 20

Cooperativa de_ Trabalhador�s
Retornados do Ultramar

'

Apelo 'à solidariedade bumana
Irrmã,o's:
,fla-na ,oriação de -postos de tra­

balho e a,l'ojament,o dOIS Trabalha­
dores 'Retomados, ,R,ef'ug:iados, '8

seu-s--ramillia'res, ag,radecemos -que
nos Is'ejam orfier-eoidos 'ou ,f¡¡¡culœ­
do 'o seu pagamento, 'O'S 8'I1,i9'os
s'eguint'es:

-EsrtJr-uturas metá¡'¡'cas, who'S, C'a'n­
t'onei'rals, :Fer�o T, chap'a's de rfienro,
1!inco-, ,I-usalitre e acrHrico; oimenrt'o,
tel'ha's, ti'jol,os, a:rei'a 'e mater,iali's
da's; máquina's-; -renr-amentãS- de
todas as -pro,1ii's-sões - ,f,ogõ¡e,s, ,fa­
galreiro's, esqurenrtJado:res, IéIqurecre­
dO/lies, Irádk�s, frig'o,rí'Nco,s e trel'e�
vi's,ores, me-smo ava'niados 'ou co­
mo sUcM'a; oedênoia - de terren'OlS;
habitações vaga's para ,demOlI'ição
Qu,e pos'sam 's'arviir'de al-ojamento
depÓ'Í's de ;r.epalra-da-s; 'a'l'Vig'e$ ;&

equipementc de ,esor,:t6rio,�mresmo
q-ue muit,o usado: Jrn'éITeria'¡- a-láetJri�-­
co; camas, cclchões, m6v'll'is,
uten'sHi,os de ooænha, roupes de
cama, ag'!!'sa'ihos, vestuári'o 8 -cal­
I(ao.o; medicarnerttce, -talri'noo's, mel,
'I'e-iil'e .em p6 'e outros '8,I'¡mentos pa­
ra- or.;alnça's; brinquedos mesm,o_

qtJ'& danli-fioados - ,bart-aw'S, iII!rroz,
�eljjã'o, g'rã'o, azeite, 'etc., e ,tudo <>

mai,s qUe po-s'sa servir a quem na­

da tem além -da vontlade de traba­

seu's iNiliõ's ,-ê'ñn):ãz':"� - :-M:_ -

,--

'Em nome doIS 'nraballhadol1es'
desta Co'operaitJiva

-

a C'omi'ssão
ag'radec9, -desejand0-vos lum ,Feliz
Natal.
-'Esoreva-nos parra: A.v, do J}ra- ,

sil,' 6A - BB'irr.o dó IBosq'ue
Amadora - Tel'sfis. 932771 �-
942385.

-
:Rua da Marroquia
a,bandonada e suja

No sitio do PinheiroDesde há 'io'ng,os 'ano's QUe 'Os

mo'ra-dores rda- Ru-a da Ma,�r-oqU'ia
,Iut'am pa'ra qUa· 'a "rede -de ,esgot:clS,
'o's henet,ide -oomo habirtanrtes -

que­
Isã,o' ode uma ViBra qüe fo()i' -da's prri- .

Imeiira,s do Alg'atrv,e ta di,s,�ru,ta,r de
taq 'b'enreflolo.

-

lH'á:"an'o's, 'a1é fo'i 'o-,ferac';rd:a à Câ-­
m'ara ra -soluçã,o do p-roblema, 'maIS

moem -8'S'slim':o ,a's'sunto .foli' ,ne'solvido"
Ag'ona, sã-o 'algu'lls mO'lla-à'O'res

quõS ,pedem à <N,oz de lio-urlé» que
'ag,i,te um p-rorb'l-e'ma que ;:,;,n,te<rass'é!
a Oerre'a de- 100 pe's's o'a's, a'5 qua;j.g
's'a vêm a' b<raço'5 'oom iO-l'rermend'b
prrobl<ema do,s despejos n!.lma I�u'a

ca-da vez mais Sll:ja te ,en'de o mau

chei,ro,-é nota p.re-domiminte e'ag'ra;
VIa-do c'om a e-x';lstênoia de um aviá�
Irio-, além de -'orÓrtr/1aS G,a'S'as c-omar-

oi'aliis.
'

rChamamos a -a�ançã,o de' que'm
de dii,reli,trQ pa'ra ta iSlOl'ução urrgenrté­
d�,t'e p'Foblema.

Suplicio do Tântalo
�

o -'si�'i'o do ,P'itnhlei'no é -um peque­
ne aglomerado ,de oasa,s a p'OUC'8IS
cen�en!8'S de met,po-s de centJpo, da
no'ssa Vlila mas cujos hab'itam,es
têm que percor,rer oentenas ,de
m�ros ",,:ama 'C'Onlseguirr a ág!.lla de
qll-e p.re'oÍlS8m- pll'ra ,o's 'seu,s galst-os
diálrios.

-E -imagrin'e-IS'e '0 'S-uplíoi'o q-Ut;! 'fe­

prnes'enæ'a ¡¡s'ra 'Um chefe de famHi:a
all,i ,res'i-dern-te que tem qu'e iDrans­
p,olritJa¡r ág'ua pa'r� :os Is_eU's 9 ,f¡¡¡mi'Nra­
'res, s-em ,co'n!l:r(lrr com 'os an,i'ma,i'S
domé,st,Tc-o,s.

:E é um 81:J-tênt,ioo sup'líoio de
Tãrntà-ID p'o'rq-ue ,es'se e os 'out-ros
hab;rœ,n-tes, palna se. aba'stec&nem
de água, -têm qUe l'mnspor por 4

veZies � em oa,da s,ent,¡do,) a- C'OIn­

du-t-a ,d_e -ág'ua -que -pa's'sa ati oe aboals­
�e:ct;! o Aviá'oi,o- .(�B'ioo- ,D'olJll1adO».
Os p:ed-idols paira que -estJe ,p·ro­

bl'ema Is,eja Ire'solv,ido vêm de 'lon,9'a
data, mas a �<g'rande ,ersrprera1nça»
surgi-u_ qundo, há ��eroa ,d'e 2 an-o-!"
�oi ahert'Q um -Buraoo -onrde senia
co'I'ooado um font,enálnj,o .

. -. &ra s6 ab.r¡'r 'o buraco -'Illa

conduta 'e ... colrQoalr 'uma -tonneira,
Mas -€'sse-æ,l1ábalho ain,da não roi

,reit,o ,e !'l'or 'Í'ss'o ;a popull,açã,o de
Sítiio do_ P,;nhei'ro ,espera e, ,de no­

v,o, -confia- 1lO;S di-rig¡ente.s da Câ­
malra de tou'le.

E'spe,mmos ql1e ,essa �obra se­

c,oncl'U'8 iéllinda e,SJt¡e ano.

·Rparfamenfos
V-E'NDEM-SE
Com 4 assoa.lhadas (em- acu-­

bamento-) na U.l'baniza-çã:o Ex­
pansão,

- Sul - Cadoiço -­

Loulé.
lnform� ,no local: Filipe Ma­

rum Murta. 2:'° Andar.

c SA Racal Clube
de Silves
Arte Fotográfica

de VITALINO MARTINS ALEIXO 'Pel,o menos -é lesta a lirmpræsã-o
de- qUiem p'a's-s'e- rp81la Rua ,p'adra
Antórnio V'i¡er.ra 'e 'repi¡llre 'na marne.i­
'ra oomo estã,o- esp'alhad'os b'a'sæarn­
tes ponleus por uma va'sta área onde
em amiD'S anteoiores v;mros orescer
halo's fava�s.

'

Não- -s'ab'emo'S IS-e 's'e "tirata de
bnilJlœdei'ra de orilança's 'OIU, 'se purc
des :e;'xo de quem artIi,ra pnleu:s ve­

Ilho,s pa-ra a lrua :como quem Joga
's'e-mentes à te,r,ra.

A v'erda:de, -porém, é qUe< -há 'Ion­
g'o's'm(l'ses que v,im-os aumenta'r

'aquela v,ergonholS'8 'e's-tlrumei'ra de
p,n'eu,s -e lJlã,o c-ornls-eguimos -pe�ce­
ber' pOiJ'que iJ1éIzã,o 'aqu'ele prfobllema
'aii'nda rnã,o' as,tá 'res'olviido,
Aquele ,¡3ipo-blema e muitors ou-

!ÍI!1()IS em que IO factor �impeZ'él es­
tá ,S'm caus'a.

O 'des:leix'o duma popul'ação des­
preocupa-da oom problemals de
-lrimp-eæ, :s'erá -a oausa prinoipa,1 de
,tantla ,imundice n'a rno'SISa ,Vila, iffi81S

oó's p'ensamos que Il -Câma'na po­
'dria (e deVlira) ifaz:er jum 9srorço
'a'inda mai,or IIl'O -sentido de marnt,er
a v,i'lla malils II,impa, apesar ,liIo Jffiüito
qu'e �á iiez nes'se 'S'entido � ,de q-oo
é p'rova !inrd-esmentív'el_ '8- aquiSi­
ção dOIS rnurme�QSOs -oon-tendo,[e;s
já em ser.Vliço.

T'ambém ;nro's paipece -que já é
allturra pIfOp íoia 'P'alra a- P. S. -P. fu­
zer uma mai,s a�-urradal v;ig,jrlãrnoia
s'obre a's :oidadãos que ,oostll'mam
IS uja'r c,s ,reOS'Ritos da ,",OISO Voila,

,Inueg'redo no I Sa-lã'O Na-oi'onal
de A'l1e -Fotog'rá1iica_ o'rg-ani�ado
pelo .Haœl CI'ube ,de Slilives, vão
estr'a'r pa�ente ao pÚhl'ico 'os t,ra­
ballho-s ,s'el:ecoiornra'do's com desta­
que p'a'na 'o's prem;'ado:s e 'respec­
t-iva's olarsls;¡'�i'caçõ'es, em expolsli­
çõ:es que se ,reallli·zam:
- No .oa'sino de Vli-Iamou,ra -de

19 a 2,3
- No Oalslirnro de Alvo()r de 25

'a 28
- No Cllube do G'ol,f de Wla­

moura efts'S 29, 30 ,e 31 do
mês cOlrrS'n�e, ahert,o 'ao pú­
_blli00 da,s 10 à,s 20 horas,

Aprecie o ellwado -stock r,ecém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

de NATAL

RUA ATAmE DB: OLIVBlIRA, 9

Telef. 6 24'25 -. LOU l �
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PASTELARIA
REFEiÇÕES (ementa variada)
FRANGO ASSADO

CROQUETES DE CARNE E BACALH.AU
PAS-rÉIS DE BATATA DOCE E GRAO

Grande sortido de bebidas nacionais

e estran,geiras

No Snack Bar
servimos Pequenos

.

Concurso Internacional
ds Cartazes sobre

Segurança Rodoviária
das Crian'ças

'Va,i's'er 'levado a etei�o um con­

curs,o 'inœrn'a:c'i'ona ,I ,de caorta2!e5

dest,;nados a ,Hus'1lra,r uma campa­
,nha a ',mv,or da 'mre1holria, ltIa 'Segu­
fiança rodovliária da's orianças.
A 'cHgan'iæçãio de ta:l ,conoll'ns'o,

p'romov'ido pela .con�erênoi'a ,Eu­
rop'e'ia ,de M'i,",i'str,os de linanlsp'or­
tes e p'ela P,rev'ençã'o R'odovlj'aria
Inrtem'aoi'ona,l, esta,rá no, no'sis,o país
a carg'o ds' ,p.rev'ençã,o n'odoviária

.

p,g.rtugues'à oe da 1)i'l1ec-çã'0-Ger-al de
Vliaçã'o qu'e, com esta estreita co-­

labolnaç_ã,o, 'pretendem, além de
ma,is, ma'O<;.f¡est18,r:aQ '".úbl,ioo 18 lS'ua

oonvicçã'o de qLIe .com uma ma'ic'r
prudênc'ia, se poderá 'reduZii'r em

ml.J:it;Q� 'o lel,evada Inúm1er.a. de 'sei,­

dent-60S 'rodovliários em que IS'S vl­
t'ima,s sã'o ,c-oiançals.

. A,N�ndendo às oa,ract'erí's,tiœ,s de
ta.1 ooncurso 'e o's 'objéotivos que
o ,me'smo p'retendre at'ing'i,r, a ,P,re­
v,el'Oção 'R,odo ...iária Ip.()rtug,ues'a e

a O,;'recção-:G'eral de Viaçã,o, en­

viiaram-n,o's Os ,rJ8spectiv,os ,reg,ula­
men.t'o's, 'O's quais ,estã,o à ,d'i'sp'os'i­
çã'o dos 'i'nt'ereS'sados ma ll'edacçã'o
dest'e j-oma,l.

O 1.° p'rém;'o é uma' tentação:_
20 contos e lO 2.0 10 oo.ntolS, 'etc ..

Os destinos da Camara
de Loolé entregues a

uma Comissão de tiestão
(ConUD1l&Qio da 1.·' página)

desde há vâria·s rs'emanas v,ilnha
'e�eroendo a,s fUlnçõ'es de ,P.rers'iden­
te da Câma'ra': 6ng.o ,Manu'el Tor­
Ines Ca.r,oço ,Pedro's'o, eng'e'nheirro­
-téon'ico da Câmaina, ,de ,Loulé e
LJibânio Rodr:gue!s ;Palma ,comer­

ciant,e ,da p'raça ,de 'L"Ou,lé.
"

A r'af.erida C·omis'sã,o de 'Ges,tã'o
deu 'inFeiro à sua' 18C't'i ...idade c'om

uma ,reurnião 'ræJiiz,a'd18' '010 passado
di'a 10, durante a qual ,f,Gram rtina­

tarlo'S va,niadíiS's'imos problema,s de
,;'nteres's'e parll!! as p'opu'"açõ'6s ,do
oonoel,ho.

.

ExpOSições /Colóquios
DO C. C. do Algarve
Tem decorrldo 'no Cíir<culo ,Cu,l­

,tural do Alga'rv'e, 'em rJ;a'ro, uma

série ,de oe�p,orSiiçõ,es/ooI6qui()!s, a

ca'Tg'o de ,Fernando Med'eiro's. A
. últ,ima des'sa's ses'sõ'es culwrai's
f'oi Irea'I'izada 'n'o di'a 28 de Noyem­
bro ,e preen,chi,da c,om 'O rema:
«Meios de oomuni,oação de mas­

,sas _ meio,s iiri'o's 'e ,me'¡'os quen­
,tes».

Ma'i p'roslseguilr 'est'a rimp'o'rtant'e
lin'ioiatriva do Círculo, Cultural ,do
Allg'arve. A en,t'f'ada é HVlre.

Dois' mortos
na Estrada

Os ac,identes de v,iaçâ·o colO1li­
nuam a ,ce;,far v'ida's, com uma fire­
q,uênC'ia y·e:r-da-dteti1ra'm-enl1e confran­
gedora.

NotJi,oiamos h'oJe ma'i,s dOlis aci­
dernt,¡¡,s mo'rta'i,s ,em 9st'nadas do
c,onoelho de ,Loíl'lé.

,Em Almansil, o ciclomot-o,r oo.n­

duzido piel,o sr: Manuel ,Oeodat'o,
casado, s'ervente de p'edrei'ro, de
54 anos, natura,1 de R'osá'ri,o' (Al­
modôvar), colidi,u com um auro­

-'Iigei'ro de qUIe 'era co.ndut'or 'o srr.

Amón'io Guerreilpo', oom eroi·ant'e,
,res'ide'nte 'em iFa,ro. MUlito '�er�do,
'o s'r. Oe'odatco roi, oonduZ'ido a'o

hosp'¡ta¡ de ,J;aro, 'onde v'ei,o <li ¡fa­
lecer.
Na ,estrada Allmans'i,1 - Qua'r:t6li'll!!,

,

o vei,cu,l,o em que s!e faZ'ia t'll!!ns­

'polr:ta'r 'o 's'r. Manuel, de B'nirto ,Arei­
s,in-ho, de 53 an'6s, natural ,de Val'e
,FDrmo'so (Loulé) co'iridiu com um
l8ut'omóv,ell 'oonduZ'ido pellO 's'r. tau­
rent'ino Almeida, domicii'iado em

Va,le do ·Lobo. 0'0 acidente veilo
a rresulta:r a iffi<l'rt'e do sr. Manuel
Rrei's;in'ho, que ai,nde fori ;transp'O'r­
,tad,o para ro ho.spitall de Faro.

Cooperativa NOTiCIAS
dos Trabalhadores'

Retornados
do Ultramar

(ern Organização)
AOS ,RETORNADOS

Seta qual lGr a 'Sua proélssâo,"
no seu própeio iinteres's'e, deve
¡n�clle",er-'se fla ,Ooop'erativ.a de
r:r.abalha·dor,es oRetooo'ado's do UI­
t>rJélmar, Av. do 'Bra,sH',BA·_ Ba,ilr­
ro do Bosque - Amado'ra _ T'e­
lets.. 93277.1 - '942365, .entregando.
uma foto ;tlipo passe Ie apresenta­
ção do :B. Ment. 'ou Cédula P1es­
sosl.
A .admitir bævemente: mee,

auto, ,bate-chapas, p'iln1:>olr8s, cana­
I,i,zadolres, el'eetrioirstalS, ,rá:dio..,téoOli�
cos, fundido'res de meta'is, coel­
nheiœs. empr8.9'adQ's de masa,
de balcão, irapa'r.ig'a's, mulheres,
calrp:nteiros, pedreri,ros .e empre­
g'ados de esorito.ri'o.

-

APELO AS, PESSOAS
DE 'BOA VONTADE

A Cooperative de T,raballhado­
res Retor.n'ado:s do Uiltlramar, ne­

cessiea de ;inlStal'8ço�s p'a'll!! a 'sua

sede em Lilsboa, mesmo que pro­
visôrias Um anda,r 'O'U um prédj,o
para ,demo.I'içã'o, mesmo qlle OB're­

oel'ldo de algumas obT,a,s, pODe
s'ervri'r.

.ersoreva-no's pa'ra: IPrraceta da
Carranca, 3 - Balurro do iB'o's,que
_ Amado'M _ T'el,ef¡s. 932771 'e

942365.

8ralhas, 8rllhas'
Só ,quem ,alguma vez 'es'c're'lle,u

para jom:ali,s ce viu ·deturpado 'o

se'nt'ido das <suas pa'lav,na,s �Iev,ido
a ·,j,rnitant'es g,ra-tha's, p,ode av,a'l,i'a'r
'o quanTo cu's,t-a -fazer ,uma 'revi'sã,o
e 'não consreguilr ,«(caçar» t'oda's as

«g,nalhas» 'QU (-()<'q,ue é p'i'o,r arirnda)
«caçá�la's» 'e !repa'ra,r que aii¡,n'a'i ,fi­
cou p'io'r 'a (�e'm enda' .. que 'o S'Dne�
to»,'

.

O lamadolri'sm'o com qUie «A V''OZ
de ·,Lo'I:l,lé» é-felifba mu,it'a's vez,e,s dá -

allO ''8 ,que 'a'Pa'�e,çram .glll!!'lhas <¡ue
,"6s bell'll 9'0'stoa'ri'amos de evit'8'r.
,p,er ,is's,o ped�mo's que os no's'so'S

le:-t'0'res 'floOS' odescUllp'em 'e 'slejam
condescentden1es ,"!Sempre qUle '000

,tem 'allgl;lma ·g-ra·lha de p:ouoa ,im­
portância:
AlgumalS até ·no.s passam com­

plet-am&n�e.- desapercebida's,' p'ois
_ ,"ã,o é, p'ossíVEl'1 fa2)e'r no'va '�&Viisã,o

�,e�o;iS '� .f,eri�,a a' ,io¡p'nes,são. No
'ultimo numer,o, p'orem, In'ot-ámols,
clairamente' 3 ,g·nall-has,· <j'u'e· mo's

aplnels'samos 'a 'ooonig'ilr:
<N,o 'arrt,ig'o (�Uoffi1a oa'rta da ·,verne"

ZUela» deve ,ller-'se, no tít'UlI,o, da
e nã,o de 'e' IA'D trexrto (3.. 'Irilnna) a

falta de um t uan's�.orffi'o'u a pa:la­
v'na ,gostamos em g'Osamos. Em.·.
�(A H'evoll-ução' segue_ 'O'!"V'os .TU­

mos», 'n'a' 'ant:ep:eooINma Ji'nha deve
ler-se sopram Qnde :está sobram.
As n'Ossa's descu'lpa's.

--__...-------�----

Atenção! ,Tenha CDidl�O
PREPARE-SE PARA o DIA DO JUIZO FINAL.

PARA SUA ORIENTAÇAO, ADQUIRA UMA BIBLIA

E PEÇA LITERATURA GRATIS SOBRE e'ASSUNTO.

Apartado 227 Ft\RO

T"".82919
StaKf: Rua Diogo Lob.o Peret..
Recid.: Rua dOS Comba�.s da
G. Guerra N,o 14� 1:· Esq.

STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Atom6veis
novos e usados

(Largo do Chafariz)
campina de Cime

LOUU PRIMEIRO.lMINISTRO

FALEC'IMENTOS

PES OAIS

Com a provecte idade de 93
anos, faleceu no dia 28 de No­
vembro, no Amreix'i'a.J a sr:' D. IGui­
Ih:ermina do �¡;spí-rit,o Ssnt'o, naltu­
Irai daq nela j'oc:a'l,idade·.
Possuidora dum 'espí'rit,o sem­

pre 'jov,i'al 'e dotada de uma me­
mónia "e-vi'st'a excepclonais que 'fa­
ziam 'inveja 11 muita 9,en1:>e moça.
Apesaor -de tã,o avançada lidade,
ainda costurava à ,máquina, rm1Jia
rende 'e cæchet, .a'S's:im como ou­

tros �t,naba"ho's s'imllares sem o au­

xíilio -de écules que nunca 'uS'ou

em -m-oda_i8 sua ,'lida.
A eaudosa ·ex�'inl1:a era y¡ÚVl8 do

sr, ManU!el IFrranoi'sco Ie mãe do
nosso prezado amigoo e -decfoioado­
assf.ln'arnte -sr, Manuel 'Firanoi'S'co
Júnli'Gr JE! do sr. _ú,osé firanci,soo,

- ambos funoi,ornári'O.s j)úbl'ioos 160m

An9'0Ia, de onde há pouco Ireg,res­
'sanam e 'arinda das 'SIr:"' D. "Ma'�ia
G",Hhermina do ifrspírit-o Santo,
viúva do IlH. AlJgus<tJo Tornás Tei­
xe;lra que t'ed correspondenœ des­
te [orna! .naquela localidade Ie ID.
Alntó<n'ia do Eospíirit,o ·SsntQ.

_ Em casa de 'sua ,res'idênoia,
em Loulé, ,fal,eceu ,nc paseado dJi'a
28 de Novembro a nossa center­
irânea Is,r.' ,D. ,Mari;ra -da Pi'edada
Nasoimen,to Oi'iv'eir.a, que OGn-tava
80 .8no-s de li:dade 'e dei�ou ,viúvo.
o nos's'o dedi'cado ass'inante 'El 'p:re­
m,do amigo 'sr. Joã,o de ,OI'ivei'rB,.
do's maris 'antig'os re-oons'idell!!do's
oomerciantes œ lI1'O'S'5'a ,pMÇ'8.
A -saudo.sa ext'i,"ta ena lirmã 08'S

's'r." ,D. Ma'ri'a ,da .c.oiO'oeiçã,o Nas­
oimento ·e O. Luoinda ,do Nasoi­
mento Oli'S's, re do no's'S'G prezado
amig'o 'e dedicado la'S'SIFn'lln:te sir.
Adr.iã·o João ,dt> Nascimern,t0', OGn­
s'ider'ado ,comrerc'iant'e 'em VHa ,Reali
,de S'Snt'o An,t·6ni,0 .e do's 'Srs. AI'e­
xandre José

.

do- rN'a'scime'n:to re

J'oã,o do NasDiment'o re 1:>ia da .sr.'
oD. ,O,ina M a'ria do Nasc'iment'o
Ca'ei'ro,s :G'omes Maohado, ,oaæda
oom ¡() s'r. Manuel rFiennando Go.·
mes Machado, do s'r. 'AmHca,r Ma­
nuel Na'sc;ment,o Careiros, ca'sado
,c-om ,a 'sir.' D. Mania Je'suÍ'na 50-
'corro Queilroz 'Gae'i,ros re do sr.

,Lui'S ,)Fii�ip'e Na's-oimernto' .oareirros,
oa'sado com a s:r.' ,D. Ana MSlria·
'Caei,ro,s.

_ N,o Hosp,ita I de I..!ou lé, fa-I'e­
ceu no passado dia 17 de N'ovem­
bro 'o 'sor. !Fill!!nci,sco Mendes 060-
n;xe qUe contava 87 8'n'os de ,idade
re e'ra ca'sado oom a sr.' D. M'aria
'G,enoveva Mu,rta (fa,I'ecida).

O 'sa udo's,o 'ex�into 'ar_¡¡ pai das
sir." iD. Mar,ia Murta a'onixe,.JO. A'n-

Vacinação
contra n Sarampo
cA Dilrecção-iGera'l ·de Saúde lhan­

çou' oma campanha de v18oinaçã'o
co-ntll!! -o S<I'rampo, 'alertando ,para
qll'e t'odas -a,s ,pri'snças com ma'is -

de ·d'oze m6lSes e m-en:o's de oinco
18n'O:s lS'ejam vacriRl8das. ,o ,sararmpo,
que é uma doença oon:tag'iosa
muito ,f.reQ'uent,e na's orianças, 'ma­
nifesta-'se po'r febJ9, si'naiis de
cO'nst'ipaçã,o oO'aisall, t'oss'e, olh()s'
v,ermelhos oe 'inchado's n'a pete.
E'sta doenÇé! p'ode oœs,i'cmair gra­
ves cOlffipHcaçõ¡es, ta,is co.mo 'pneu­
mo-n'ia, oti:t'e ,e enoala'bite.
Aoon'selham'o'S, pois, os nossos

leitQ!res qUe tenh·am 1f:illhos oom
ma'i,s -de dO'ze m'eSEJS e menos d'e
Dionoo 'lNl'06 de 'ida'cIe, a-que ,Ñ¡Ç8im
vac-má-'Io:s 'Colntra 'o .ssrpampo.

Almoços e Lanches

PASTELARIA FINA • SNACK 'BAR
DOCES REGIONAIS

Fornecimentos para
Casamentos - Baptizados � Banquetes - etc.

Largo 8aao �oDtiDbo - Tel. 62503 - L o U L �

A demonstração ficou
feita. .A maioria .do povo

p()l1uguês fardado e sem

larda. quer a autoridade. a
disciplina, a -legalidade. a

ordem. a demacracia. o so­

cialismo e a revoluçã(} qrre
o Conselh'o da-RevGlução e

o VI Governo. representam.
Lamento a razão que tive

quando publicamente de­
nunciei O. perigo de um gol­
pe de direita ou encapotado
de extrema-esquerda.

a Agência ViCTOR

SERViÇO DE fUNERAl'S t TRANSLADAÇOES

SERV1ÇO INTERNACIONAL

, R u a A b'o"i m A s e e n s ã o, 11 e '1'1-9

,t6n,ia Murta Bonixe, easada com
o sr. J'o'sé Vi'ega's Ceboia 'e do
sr. Manu�1 V,entuiM "B'o'O,i�e, casa­

de> com a 'SIr." D. Slilvi'O'a Chumbi­
nh·o Cebola, e era avô dos s'ns.

Manuel Men-des 'Gu'eroreilro, .José
Mendes ,Gua�re;If'(), ,D. £,ertj,J,ja Bo-,
niX'e ,C'8Sa'll'G'RI, das -men-inas 'Fe­
I,ismina Bonixe Casanova, Maria
Adí'I';a Bonixe Ca's'Snova, Ce'lesti­
na lBooixe -Cllisanova, dos <srs. Vi­
to.r :Bonixe ,Gebola, .Jcaqutm Bo­
nlixe C'eb'ola, 'R-ogé'ni,o IBonhoe Ce­
bota e da ,sr.' D. ,M'alr,ia I'�f?one ,Ce-
bola 'B·on'i�e Leandro.

.

,As œmíl'ias !en,lutada,s '41nderaça­
mos sentidas cOlrid-&I'ên.oia's.

ISO habitações
oferecidas
pelosenhorio
Não é 'us'ua'l, nos rtempo� que

vão correndo, que 'O senho.ri,(¡, 'of'e­
rraça ao respecttvo ;¡¡,rre'ndartá,rio a

cesa que possoi.,; ,E todavia (coi­
se de 'espanta,rt) .<!Ii'nda .há 'd'ias urn
glrup'o' de 150 habitações f'Oi' doadQ
pelo rs'eu p'pop'ri,etári'G .a'os 'r-espec-
t>ivGS linquoilioO'osl

.

Com -efebt'o, 'o 'SIr. Comandant'e
Conneia Mat'o'so, em n()me de sua
espo'sa ·e fii'hos, doou (NIj,Ja ,Cân­
dida», 'conj-urnt,o de centena e meia
de habri,tações no 'ba.rlav,ento 8!1-
garvi,o, 'a,os 'lY1o,rado'res de cada
uma dessa,s ,oa'sa's, que agora 'sã'o
pr'op'riredade de quem nelas m:ô'ra.

.palra'�raseando 'uma rfill!!s'e ho,j'e
célebre, a's'S'im 's'e 'cumpre 'o pre­
oeito de «a casa a quem a habi­
ta» ...

'p.aora .além do '&�U. humano. gesto,
o 'sr. ,Goman-dam'e Correia' Matoso
a'inda ,remodelou e ben'efiioiou à
S'lla custa, a' escola 'P'r'imária '·da
mesma <N:i'la Câmiioda», qUe ,en­

�rego'u ao,s moradoores, con1unta­
'ffile'nte ·com um terren-q parra palr­
sue 'i'n,fan�i,1 ,e camp'o de ijOgOS.
Naturalmente, 'os habítrante:s ,de'

<N'lla Cândida» ,rejubHaram ,oom 'O

gesto do s'eu {�meoenas», 'cujo' si­
gni'ficad-o deve 'na vierdade 'ser
enaoJrtieoido. E nã,o {! :oaso palra me­

'nos.

JA ESTA À VENDA

o tradicional
,

BOLO REI
AMAZORA
---- --.....l

VENDE-SE
Esteios -de.pedra para armar

vinhas.

Informa: Horácio ,Pinto Gago
- TeJef. 62835 - L O U L'É

poclo
Vende-se um Jegão �a gés,

com forna, ,em muito bom -es­

tado.

Nesta redacção se informa.

FARO,
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Justificação Nofoltiol
. SECRETARIA· NOTARIAL

DE LOUU

NOTARIA: Licenciada Maria
Odíiià Simão Cavaco e Duarte
Chagas."

.

Certifico, . .para efeitos de

publicação. que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n." A - 44,
de fis. 40, v. a 43, v., se en­

contra exorada uma escritura
de justificação notarial, ou-.

torgada no dia 12 do mês cor­

rente, na qual a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabiiidade limitada «João
Francisco Grosso & Sobri­
nhos, Lda.», corn sede na Rua
Serpa Pinto, n.O 24, desta vila,
se declarou dona e legítima
possuidora, com 'exclusão de

outrérn. do seguinte prédio:
� urbane. sito na Rua Serpa
Pinto, n.O 24, na freguesia de
S; Sebastião, desta viía. com-·
posto de rés-da-chão, com

um compartimente destinado
a comércio ou indústria, sa­
nitário e arrecadação, 1.° an­

dar destinado a habitação,
com 4 compartimentos, hall,
corredor, cozinha, duas casas
de banho e terraço deseo­

berto, 'e 2,° andar destinado
a habitação, com' 4 'compar­
timentos, hall, corredor, co­

zinha. duas casas de banho
e terraço na cobertura do

prédio, confrontando do nor-

ie com Rua João de D'eus, do
n¡õ de Brito aâ Wrana�-ao"nas-­
cente com a Rua Serpa Pinto,
e do poente com Manuel Ca­

I'iço Grosso, com a ál"ea co­

berta ,de 83 m2, e 20 dm2, o

qual estava inscrito na matriz
)redial ,respectivà ,sob o artk,
go n.O 313, mas foi modifi­
cado, e estava descrito na

Con'servatória do Reg'isto Pre­
dial deste ,conce:lho, sob o n.O

k821, a fis. 32, v. do nvro B -

. 13, a que atribuíram o valor
de 600000$00.

Que este prédio pertence à

justificante pelo facto de o

haver comprado ao Banco do

Algarve, sociedade anónima
de responsabilidade Limitada,
,com sede, então em Faro,
conforme consta da escritura

. lavrada em 15 de Novembro
,de 1955, a fis. 74, do 'livro
n.O 213 - A, da Secretaria No­
tarial·de Faro, perante 'o no­

tário, Bacharel Alfredo Rocha

de Gouveia, tendo a justifi­
cante modificado posterior­
mente o prédio objecto da­
quele contrato de compra e

venda.

Que o referido prédio,
quando adquirido pêlo Banco
do Algarve, também foi mo­
dificado, e sobre ele incidia,
a

. favor _

de António Maria
Frütüoso da- Silva, 'residente
que foi nesta' vila, o foro
anual de 1 410 réie.

- Que ern data imprecisa de
1934, o então enfiteuta do
referido prédio. o Banco do
Aigarve.

.

opôs-se ao pag'a­
merito do aludido foro. e nem

ele, nem a ora [ustificante, pa-­
garam qualquer pensão enfi­
teutica referente ao aludido
prédio, o que siqnifica, que
desde aquela data. primeiro o

Banco do Algarve. e depois
a referida [ustificante, possuí­
ram aquele prédio em pro­
priedade plena, em nome pró­
prio, sem a rnenor oposição
de quem quer que fosse, pos­
se sempre exercida sem ,in­
terrupção e ostensivamente,
com conhecirnento de toda a

gente, sendo por isso uma

posse pacífica, contínua e pCI­
blica, pelo que a justificante
adquiriu o domínio directo da­
quele prédio por usucapião.

Que ern face do exposto',
não tem a justificante possi­
bilidade de ,comprovar a aqui­
sição do - referido domínio -eli­
Ui'C,W ".9A�t;U\_rnaio� extraiudi-_

Está conforme.

Secretaria Notaria'l de Lou­
lé, 15 de Dezembro de 1975,

O 2.° Ajudante,
Fernancta Fontes Santana

Mensagem de Natal
(C'ontlDua�iio da 1.& pár:tna'

Natal, 'parece que os homens estã'o
mais dispostos a entender-se,
mais ab-ertos à comp'reensão dos
problemas 'e das id�ias dos 'ou­

tiros. Pena é que não seja sempre
assim, pois menos angustiantes
poderiam ser este,s tempos que
atravessamos.
Festejemos 'portanto o Natal.

Sejamos homens de boa vonade.
e procuremos, aoima das diver­
gências ocasionais. manter pelo
tempo fora o espírito. natalício:
Paz, Amor, Fraternidade, Justiça
e 'Igualdade, para, todos Os que
vivem neste mundo que te,remos

de 'construi,r melhor.

MARI'A EDUAR,oA GAMPOS

Croniqueta Lisboeta
·(Colltinus.ç!í ... da L" llf>giD ..,

T¡ambém se ,faZiem 'OUV'ÍIr, no, entanto, a'lguma,s V'Olles de

pmtes-to: que nã,o há ba'callhau ('e pode lá haver �Ma:1 p-o,rwguêos
sem ba'calha'u!); qUle Vlali IlYcIlreando o café; .que o 'leite ,está p'ela's
«rua,s da am'argura»..... IMlals, todta,s es'sals v,ozes destoalnt,es s'e

pe.�dem In-a 'mei!o, do lentus+a,smo .das s:enholra's Ie -dos oa\l1llllhei,ro's
qu'e, apres's'adamlent,e, ;tudo 'milram ,e ,tudo oomp,ram!

IF':or ,outro ;Iado, 'a's «p'ro,Ns's'i'onaiils -da p'o,líNoa» ,também

palrecle t'elrem :feito lum h;iM'O n'a,s sua's oonlstiant'es deambullaçõ'es
,e quest-iún·cul.'als: os â-nti,mos lestão 'mali,s s'e'renos, 'o's oalrtaztes

vã'e amar,ele,celndo - ·Clom iex,oepçã,o daiS '«éme-Ienres», que já
sã:o ama'relos abimitio -, os glnup'inhols do, R-o's!siio vãlo dlimi­
Inuindo, 'o-s comíoi,o's ;sã,o adiado,s pama a'ltu'ra mai,s adequada ...
e Iresp;'ra-'s'e uma p'a'z (a'rmada?) que mu:i,t,o, ¡agllYclda ao,s amantle's

da 'd'i'scipl'ina Ie ,da ,ordem (p¡a,I'aVlrals hoje ba'stante disCUI1:'idas 'e

disoutível;'s, como se s'abe).
. Usboa é, p'oli's, InalS vésp-era's dest,e Natali de 1975, 'uma

oidade ClosmopoHta, de'soontraída, ¡aburguesada, oom supermer­
oado's, 'sapaba:rials, prontols-la·velst,ilr a abanrotar -de cl'i'en:tes,
dan-do 'aos ,oomeroiantes ,e:itadin-os, des,de :já, 'uma oert,eza -de
Nat,al felliz ,e de An-o NOVia muit,o p:r6spero ...

Nã,o Is,e ,f,ala mailS de K<golp'9S», nem ,de :esredlos-,de·ls'it'i,o-,
n:ém -de 'ameaçais ·de dirtladulYcl - tudo oaminha' 's'o'b :roda's '9 ,de
vento lem p'opa'. (iB'em, t:a:lve,z Iseja ,oportuno· ¡adianta:r qu'e '<�i'stt'o»
é .o qu'e Is:e �<vê», maiS é bom não esqueoer ,que, muitt'als vleze,s,
a tHi'stÓir;a oo'st'uma plreg'alr piairtlidals a'o's 'inoa'uto's).,. �

Padarias
(Conttnuagio da l." pã&"lna)

trabaiho, tenham que !utt'¡'¡'¡zalr �rans­

portes p'úbNc,ols a horas 'em que
'estles já não cjrouíaen.

4. - Oria desconrentarnentos
porque quem enore no trabalho às
9 horas tem que comprar pâo na

vésp:elYcl'le alnri's'ca·s,e a' [á nâo o

encontoar . à venda se pretender
'adquilri'-I,o depois das 19 horas,

5. - Provoca a ¡r'uína do,s 'i'n­

dústrilalis (e atfun,dan-d,o ;a,s respec­
,t-iva's 'empresas) porque o 's'i!steffi'a
de d;'stribuição p;ell'o's depósltos
,selrá enormemente afectado corn

a hora tairÍdila a que 'o novo hOlrá,pi'o
'obr,iga.

'
.

'6. -"- r: Irequintadamentie ,fa'llsa
la versão of,icii,al de que 'o novo

-hwá'r:1O p-!rc>vio'Clalrá <�ffiielharia da
qüa:,idade e a'umeni>o' da produtl­
vidade». -

Quem' percebe ,da' «ænda é o

t,endei'ro» 'e IO tendelro ,diz que «a

melhor hora de cozer o pão é de
noite» ;e que «se houvesse meíor

-

prooutivêdade ela 'redunda'ria em

prejuizo da quaillidade».
Não varnos 'a'I:a:rgalrmo-no,s em

-'expliic-açõles técnioas, mes IO facto
de' podermos d;'z:er qua é meMil1Ycl

o que se éscreveu no acordo dev,e
ser 'razã-o suficlente plaira escíare­
cer os l'ei,t,orElis.

Díspensarno-nos de fazer- co­
mentáoios porque s'abemo,s corno

ieram fe'i�,os ,0'S acondcs (?') no Mi'­
ni'sténi'O do trabalho lélnil'es do 25
de Novembro,

.

.

Há no "eniliant-o',' um pormenor
!imp,o'J':taln�,e que' pode eviter 'o tre­
mendo descontrolo que se preten­
de iimpo,r ,à ,indúst'ria de panlif,ioa­
ção: foi ofi,eallmente tlclei,t,e que
«(até ao fim do an-o em curso, de­
verá ser feit-o um ,jnquéri,to às
reacções do consumidom.

Ais's:im, paira que o público pos­
iS a dar a IS'U a- o pliniiâo. os ,indus­
tri'a-i's Ide panificaçâo IdeClid;lram fa­
zer um :i'nquér;tt'o à opinião -dos
'seus dient,es, atJ1élvélS 'da ,reoollha
de a'ss'inaturas 'em ,fo'ihais qu:e es­

tão à dtispo-s,ição de quem disoor-
..d.o__&..u nã,�. \ ,da :abertura Idla,s pa-

tQue 'siallha'mos -

=-';10 , ...vm�un'Cr

está a ,sler ,fei,ta a nível do Allgarve
e A'I,ent,ej-o, ma's palre·oe que hlo
No,rtle 'neni s:equer é ne'oessá!ri¡a
'e'slS'S' con'S'Uilta: ,s:impl'es'mente 'o pú­
bHoo nã'o aceita e, em la'lg·umas
�enJ1éls, l(l,utênti'ca,s �(padeillYcls dé AII­
iubalnrota» ,já ag,redilram vilol,ent,ª.­
Imenlte ,dilrigent-es ,s'in:dioalils que, há
s'em:anlas la1:-rás, q ui's:eram iim p:or 'O

horá'n:'o de ahertura 'à's 9 haMIS.
,r: que aqu'ela bo'a gente de No'r­

te, quando 'slabe IO que quer 'e do
,que g'os1:a, ,sabe limpor a Isua v'on­

tt-ade:
lia'lv'ez que a ameln,idade de olli­

ma do S u'l 'oonttribua pai�a que
seja'mols ;m:aii,s «água's mernalS»

lac'eitand6 pilaoidament'e a,q ulilo que
nos ,dizem sor!,a�lillYclmentt'e.
'f ,oome já anteoipadament'e 'se

is'ab'e qüe .o P,ovo do Norte nã-o
a'ceita que ¡a,s pladalni'als abJ1élm ,à's
9 h-o-lYcI!s, ,o Miini'stéri,o do liratba,lho
t,eve 'o "ouida'do ,de lincluilr no ·aoolr­

do >O seg ui'Moe perí:odo:
�(4. - N-o cas'o do's .Iresultado's

do :inquétri1:'O tal justiiflica.rem piara
um' 'o u m ai,s di'S,!'r,it'o's, 'O Gov,enn,o,
decornido, qUle Iseja 'o p'elrío·do ·re­

f'erido no númelr,o 'anteJiiio,r, plrooe­
.doerá ,à neoe's'sánila Irev,i'sã,o do ho­
rá'ri,o· ago,oa ap'Povado, ,eVe Imodo a

'adaptá-'I,o aos oondi'Cli'on¡aI'Í'smos

especí,f,i'oos dos lrefe'ridols di,stri­

to'S».
Ora, c,omo o allglarv,io flioa siem­

pre à lesp'elYcl que 's'ej:am (�O'S oou­

,tr,os» a aglitar .os 'p,robl'ema's, p'os­
'sivelmente 'nã·o v,a,i agoira ,di,spor­
-'se :(Œ p:erder temp'o» Ie· ,ilr ICI uma

p'adariã as'S'fn,alr um p'apel palra ",i,n·
cuialr a sua 'op,iniã,o.
ITambém, ag'o'ra, ele lespera' que

's'ejam �(,OS 'out,ros» a faZier 'i,s's,o.
'Mais,' s'e 'o Allgalrve, f¡;'oair dep:oli:s

com um horã,ni,o di,f¡elrente do, das
oUúals provínoia's e:J:e alg'alrvio dirá

(depoi,s) muitt,o li:�,dignado-: «p�is é:
aq�il!s tipos não se mexeranul

e ICI «g'ente» é que se amolà.

Gabinete do Planeamento
da Região do Algarve
ANÚNCIO

,

Faz-se público que se encontra aberto o con-

curso para adjudicação da empreitada:

«SANEAMENTO DA POVOAÇÃO DE OLHOS
DE ÁGUA - ÁGUAS RESIDUAIS - CONS­

TRUÇÃO CIVil))

A abertura das propostas realizar-se-á no GA�
BINETE DO PLANEAMENTO DA REGIÃO DO AL�

GARVE, sito na Praça da Liberdade em Faro, às 15
horas do dia -15 de Janeiro de 197'6.

O processo de concurso encontra-se patente
no Gabinete de Planeamento da Região do Algarve e

na Câmara Municipal de Albufeira, todos os dias úteis
e nas horas de expediente, podendo os interessados

adquirir cópias dos - elementos patentes, na primeira
daquelas entidades, solicitando-as com a antecedên­
Cla de 5 dias.

ALUGA-SE
Cave com 160 / 180 m2 na

Rua Antero de Quental
Loulé.
Informa·; Telefone 62482

LolIté.

BASE DE liCITAÇÃO . 1 387 320$00
Faro, 10 de Dezembro de 1975

O Director,
RUI M. PAULA, Arqt."

marcenaria PinlasSilgO Café Arieiro
Trespossó - se ,

Execução 'rápida e perfeita
de trabalhos de marcenaria,
encerados, lacados, etc ..

Sergio Rosa Pintassilgo
Rua Quinta de Betunes
TeJef. 62009 - L O U t �

Inf-orma o proprietário An­
t6nio Domingos Cavaco.

.

Rua da Cal'rei:ra - Telef.
62299 - LOUL�.

estaurante em QUAM ItlKA
: TRESPASSA�SE

Aberto todo o ano e com boa rentabilidade.
Optimo equipamento e. excelente instalação • locali­
zação.

Respolta a este jornal 80 n;' 571.

GabJnete do Planea'mento
da Reg�ão do Algarve
ANÚNCIO

Faz-se público que se encontra aberto o con-

curso para adjudicação da empreitada:

«ABASTECiMENTO DE AGUA A MONTE

RAPOSO E VALE DA MARGEM)

.A abertura das propostas realizar-se-á no GA­
no GABINETE DO PLANEAMENTO DA REGIAO DO

GARVE, sito na Praça da Liberdade em Faro, às
15 horas do dia 20 de Janeiro de 1976.

As propostas serão recebidas por correio nor­

mal ali expresso até à hora fixada para abertura do
concurso.

D processo do concurso encontra-se patente
SINETE DO PLANEAMENTO DA REGIÃO DO AL­
ALGARVE e na Câmara Municipal de Silves, todos
os dias úteis e nas horas de expediente, podendo os

interessados adquirir cópias dos elementos patentes,
na primeira daquelas entidades, solicitando-as com

él antecedência de 5 dias.

BASE DE LICITAÇÃO 1 573248$00

Faro, 11 de Dezembro de 1975

O Director,
RUI M. PAULA, Arqt.·
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é a tua terra.

DE DEPOSITOS6D .

A terra onde nasceste.
Onde tens o sossego duma casa à tua- espera.
Ou. um campo para cultivar. Ou possibilidade de
negócio. Onde a Caixa Geral de Depósitos zela
pelos teus interesses.
Dinheiro depositado na Caixa Geral de Depósitos
é dinheiro a crescer. Com segurança.
JUROS ATÉ 9,5 % NOS DEPÓSITOS A PRAZO.

r

A Caixa Geral de Depósitos está, com toda a

banca nacionalizada, ao serviço dos trabalha­
dores.

CAIXAGERAL
..

Telefones...
������������������������������

Quem quer impingir
'Levedura Vermelha»
aos Trabalhadores

da Imperial?

para o Futuro
Não deite para qualquer lado

w"&uatl. da l.· picl_)

g'rande dema'i,s, mas mesmo a'sls,im
já ,estava ul:trapassado 20,a'n'0IS ·de­
pOti's e a EscD'la Téc",ioa de ,LDUlé
�Uf.a ,capac'idade, já estava ,ultra­
pas'sada no dia ',em que as ,obraIS
f'Oram 'iln:·c'iadas.

,Ma,s ag·o'ra, voltando a,os :tel,e_
to",es, fa,I�'a ao�escentar que, 'cada
um ·dD'S 6 tubos :tem oapaoidade
pa'ra 1.400 t,elef-on'es ,e 'iss,o O'OS
dá uma nDçã'D exaC1la ,das pos's'i­
biHdade,s da 'expa,nsã,o em Lo'u'lé,
do, 'uso dess'a p'ode�os<l II'eicul'o
que é 'O' ,tlelefone.

E Ijá qu'e ,falamos de :telefOtn'e's,
ad;ama'remos q.ue, pa'ra já, vão
s,er ben'efic'iadolS 'com estas novas

I'inha's 'os sít'iols �·e B'al�rei'ra,s 'S,ran­
cas, CI'a'reanes, ,palpragi-l, Quat,rD
Estradas, E'stação de 'LDUlé, Vale
Judeu e ,Gonc:nha.
.oesta forma s'e dá cump,rimentD

a project'o'S elaborados há 'cerca

de 3· a�l'Os.

es detritos combustiveis
A fa'ita de 'I'imp'eza é um dos ,fac­

tores qu¡e oonot'ribuem pa,ra a 'oco'r­

rênoia de mu'it,os 'incêndios. A

acumulaçãO' de Iresiduos ,comb-us­
tív,eis ODmD p!apMs, de:sp'el�dio¡'o:s,
etc., debaü�D da's máq:u'inas, nos

cantD's, 'na's pratellekas ou em

quallquer lugar, ,ocu·lro 'ou nãO', é
um ver.dadei·r.D· oonvlite pa,ra 'o lini­
ci,o ·de um 'incêndio.

�. um háblito ,condenável 'O' de
deita'r ·fora 'residuos de materiali's
combustíveis, de quall'quer manei­
'pa, 'DU amon'1:,oá-'los em qualquer
cant,o, especia'imente qUlandD lem­
bebi,dos 'em 61e'D 'ou 'ou�lra ,subs­
tã'noi'a ,in�ramáveL ,o,ell'e-'se levita'r
a c·olocaçã,o· ,des's'es mat'e�i'8>is per­
t'D de ¡fDM'es de 'ca+or.

TDdD'S 0'5 Iresidu'os dev,em s'sr

dep'Ds'it'ado,s em ·recip'ien,tes ade'­
quados (metá¡,¡cOts e CDm t.ampa)

'Ou num 'Iuga'r determinadO' para
ta� f;m.
A falœ destes Irecip,í,entes é, irs

Vezes,
.

resp'onlsáll'el po,r 'incêndi'os
p·Otis ,ocasli·onia 00 aba'ndDnD de de­
tr:,tQs 'inflamávei's em qua'iquer ,Iu­
g'alr e de ma'Olei'ra !sempire perig'osa.

Carimbos
Faça as suas encomendas na

GRAFICA LOULETANA - Tele­
fone' 62536.

Leia e assine

«A VOZ DE LOUL�»

Os tMbalhadores da v'iz'inha fá­
brica ,de oerveja <dmpepi'al» �eu­
n'i¡ram-Isle há dilas, em p,l¡ená'r¡'o, pa­
Ira di's,cut'ir 'O' ap'al�eoimen,tD de um
«jD'�nlal» p'a'�idár¡o, utliliizia'ndD abu­
s,ivament'e ,o lemblema da empresa.

O «Levedura V'erffilelha» (a'ssim
se 'in,t'iWla a fDlha) afirma-se pa­
'tlrDc·;nado pelO' ¡Pa'�ido 'Comun'i'sta
de P'D'rtug'aI (Ma'n�ils,ta-ILenli,",ista),
rna's ,os mHit'anties des,ta organi:z>a­
ção, dent'PD da ¡fii,r.rna, a·filrrnam des­
cDnhecer a 'Dlrig'em do ·«rornail».
.oa di'scussão em pIená,p¡D 'resul­

tou que' os t,raba,lhadD,�es da ,«1m,
pe�ia'¡¡) deoidi,ram 'repudia'r enlergli­
cameMa 18 «Lall'edura ,Vermelha»
que lhes é compll'etamente a,lh'eia.
Quem serão 'DS �(affi'ig'Ds do '1'0-

V'D» que querem 'imp,i'ng'ir 'esta es­
tranha «Le-vedu'ra» a'D,s t'raba'lhado­
'res da �dmperiah)7

Morto a tiro
-

por causa de um
saco de bolotas...
o oamponês Man ueí dos San­

to's, .de 32 anes, resoíveu ¡i,r à her­
dade (�Baixa do ,Esp,,nhaço de CãD»,
'em Bensafœrn, encher 'um saco

com bolotas, para engo�dl8ir alguns
porcos que t,inha OD pooilg'o. Bo­
lata,s havia com ·fa'rt'u'ra nê herda­
de . .o caseiro, porém, é que não
esteve pelo,s ajustes, par enten­
der que as bDil'o,ta·s eram ·llegítlima
propríedade do dono ,daiS i1�oras -

e, ao deS.c'Db�jlr o camponês, dilS­
perou sobre el'e a caçadeira, dan­
do-lhe mor.te ·imêdiata .

.o essasssno terá a¡f¡i,rrnado: «Es­
te gaj'D já está. ,E 18 ceçadeíra ain­
da tem oaetuchos para quem ouse
roubar boíotas na herda,d'e».
A i1ragédila está ccnsumeda, por

causa de um 15'800'0 com bolotas
'palra porcos. O camponês Manuel
dos SantlOS ,t,e'i o mais .r<l'ubadQ:
perdeu Iessa coisa es,slenoial que
se chama v,id<t. Uma vlirda humana.
As bolotas, 'OIS porccs, o oss'eilro
essassino, 'o dono da herdade -

tude IS'e esvaæia de sentido peræn­
t'e a mOlIte ('&stup,ida, inútll'l) de
um homem '010 meio da vída,

{�Não rnaterás» di'z o menda­
mento, Quem mat�Du terá, pois, de
respoader. E 'a J'ustiiça terá de ser

cumprida. Mas na,da já �i,ra,rá à
morte Q camponês Manuel dos
Sam,o's. E tudo por ceusa de um

sa'c'o com bolœas pera porcos ....

F. oP. '

Associação
dos Industriais
de Hotelaria

H'lJa'H�Du-'s'e há dias ern f¡¡¡,ro 'o

aeeo 'el'eit'o'ral dos COI�pO!S gerentes
pina c biéon,;,o 1976/77 ,da Asso­
oiação des illndusti�ia!i!S H'Gt9l1;eil�os
e Similares do Algalrve.
'P,re'sente uma ún'ios II'i's!ta, subs­

orita pela Cornissão de ,G'estãtl,
que tern a' s'egui'nte cornpostçâo: .

A'Ssembleia geral: p'res'idente,
José Ag'Dstiinha Oh",ei'oa Santos
(Hatel ,Garbé); II'ice-p,res'idente,
J'&se Coelño Jún'i'olf I (Hotel Toca
,do· C:o'elhD'}; 1.° s'ecretári,o',. José
da S,il-va AçO' (Hestaurant's S�

,ó'

v:eja,ria Fl6lpida) ; 2. o s'ecre

EdmundO' Œ)nçalv,es de A'lm .

(Snack-Bar EdmundD).
DIrecção: presidente, Joaquim

Manuel Cabrita NetO' (Ho,t'el Bal­
tum); vice-pres-dentes: Âng'el'o
.José Garcia Dlias (Pensão 'R'e�i­
dsnoiel Semé}: ,e Antóni'o l.Ja!rBnjo
(Snack-iBa,r M7); secretário, .Joa­
quim ,Cfi'iD da P,i¡edade (Restauœn­
t'e Perque): tesouresro, Málri'D Ar­
lindó da Cruz' An,Jo,s e Jesus '(Ho­
�sl A'lbac'Dr); voqa.s: -'¡'org;e ,Elstê­
vão Carrasco ,Pa'es' Lobo (Pensâo
Roeslidenoiall Condado) 'e ,EdualrdD
Henroi'CI'ue Mac'edD V'i'ei'r,a (Socieda­
de Turlstioa Ar'eias da Oura, Lda.).
Conselho Fiscal: presidente, An­

,tón'i'o da Costa Mat<ls (R'e'Stau­
'J'an'l'B ,B'air Alpendre); v'Dga'¡'s: J'osé
AntÓ",¡'D da Ma.ta Baposc (,Ca,te
Casa Ingl;esa) e' iFa,us,t>j,rI'O I�erei:r:a
de Ca'rva¡lh,o (Hot'el (ll'obo) .
...

..,..����...,.........."......",.....,.

«Seminário de

produção animal»
eD:]; PAEl. O

.ou,rante uma lS'emana, dec·llIinroeu
na ,Int'endênoia de Pecuária de ¡F"a­
ro, um, «Seminário de ,p,n!jiduçã!D
A'",imai» destmado aos v'eteriná­
'ri'o·s dO' ,disitritü

.c.Dlla'bDlroa'ram ·neste· <�Sem¡,",ári,o»,
dill'erSID's técn,ioos 'espeoiaH'stas,
que 'D'ri'enta'�am debat,es .de g'raln­
de ,inures'se, dest'ac'andD-'se a 'in­
terv·ençã,o dO' p,rd. ApoHná'ri'D Por­
t'ugall, ·que ve'I1S'ou ID temia {(,P,rodu­
,tlividad'e e 'rendiboi,l'idade da ,explo­
Iraçã'D' 'P'ecuária».

.o <tSeminá-r'¡D» Ire,ter,ido ,terminou
com um debate em que to'i dis,ou­
t,ido (O tuturo ,das Iraçals alga'r­
",ias».

Comparticipação
,PIa'ra ,en'ca'rgDs oom a· execução

de ,tmbalhos de cDn's'ervação per­
manente da ,rede IrodDviá'ria munli­
oipal, toi oonoedi·da à Cãma'na Mu­
n'ioipa'l de Louilé a c<lmpa,�icipação
de 50.200$00.
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Todos seremos cbamados •••
Como se sabe, antes do 25 de Abril a palavra :politiea estava

mais do que «queimada». Usá·la em desamo'f de certos
santos (Antónios) signif,icava muitas vezes.a ,prisão, a tortura,
a perda da 'próp�¡a vida. Malfadados tempos toram esses, sem
dwida. Só é 'p,ena que a Revoluçã·o da Esperança se tivesse
transfofmado em Revolução da 'Desesperança para o povo
português e estejarn a repetir-se agoira os mesmos crimes de
que o António era justamente acusado.

G «Movimento dos Capitães» foi a semente que nos '!'eS.

tituiu a voz (como disse, à chegada do exilio, o dr. Má·
do Soares), mas depressa fomos forçados a silenciar. No en­
tanto, ai palavra p�ítica começou, a 'parUr de certa altura, a
confundir-se com politiquice... e a coisa começou a complicar·
-se, já não se sabendo onde· restava o trigo e onde crescia o joio.

•': uita gente, então, começou a desintefreSsar-se, como anti­
gamente, da política - que, na sua verdadej,ra essência

significa o governo das coisas públicas, que a todos interessa -,
para o que (em muito) :terão contribuido as actuações de
certos Partidas 'políticos, mais inteAlSSados no Poder que no
esclarecimento do. povo lportuguês.

. .

A.'" esse alheamento J¡á que dize'r não. Todas as pessoas
terão que se interessar, que se informar acerca dos

grandes problemas do País (que tantos são). Porque, ao fim
e ao cabo, todos seremos cllanyctdos... ou, paraf,raseando os

Capítulos Gerais às Cortes de 1385, «Porque é diraitó que nas
coisas que a todos 'pe�encem e de que todos sentem carregO'
sejam a ellG chamados)).

,dÁ NÃO !Í SÓ (,GABOIADA»•••

� .

Banco assaltado ·no Algarve
·Os a·&s<l·It-os a Banoos, an;!liga­

mente, ·eram 'Só ",o'isas que aeon·
te'oiam nos '�¡'¡mes de «cÓ>bÕ>is» ...
Hoie, p'o'l1ém, já' não· é limagli·naçã·o
do¡¡ InelaHz;a.don�s 'americalnos: a

Ireall"dade que vivemos nada �em
a v·e,r ',c'om ·«f¡itas» e t'odos iS !Sen·

tlimos hem p'a'nto de n6's, ·em ,oada
dia.

Na IreaHdade, já lriã,o sabemos
quant-cIs alssalt·o·s a ,aanools S'B têm
veri,ficado· ,",o n'o's:s,o ,Paí-s n·os ú'i>t¡j·
mos ·anos. Mas sã·o décentlo da
(Jlrdem das Ide·zenalS.

.

O Aigarv'e também. 'nã,o podlia
iii-oar pa'ra t'rá,s. E, sendo ·asls'im,
dois I',",idivíduo·s 'embuçadO's, ,em­

p'�g:�,"do p'ist�la�, ent'I18'ram há
____.,v. •

na dep·en·deln,o¡a do Banoo Na.
1rE(_dl.§>al UI>trama·rino·, de Mon�'e 'G'or�·

di1t· de ·cmde lev<l'l18m t'odo .0 >Ii}-

Jogador do Farense
morto por aeidentt�'

'.

Vítlima de um desast'�e de vlila-
ção, apa'rent'emente' ,sem ·impor ..

tânoi,a, ocorrido· no diia 28 de Ou­
tubro" p·elr.to de Grândolla·, ve,i,o a,

falec'er há dGtals, deviido a,o,� f.eri:
m'eMos que ·s'of·reu, o ,}og·ado'r de'
fut¡ebo,l, do· ;F'alrens·e Frand·sco
Amând'o·, ·de, 26 'an,Q.s' dre ¡idade.
Aqu·ando do la.cide:ntle, Amâ'noi·o,

Vliaj;ava num aut·om6ve'l ,oonjunta·
'm'ent'e. oom ·os ·s·eus ·ool,egas de,
equ·'pa, A,s·liii's, J'a,ime 'e Calrl:os Pe­
,�e'i'ra que também �ioB!ram terid6;s,
embora s·em glraVlida.dle.
A mOlr�e do ,in�ell·i·z Jogladoor ca·u ..

s·ou p!�o¡fun-da oO,"lstelmaç�'o em

'Fa·ro, :onde a 'sua .f,;gu'ra ·d� des ..

'P·o:r.t¡'sta ema muitlo ap:reciada.

Leia, Assine
e Divulge
«A Voz de Loulé'"

nhei!�o alii ex;i'stencte, cerea de 300
c·ont·o's.

O·s 'Iadorõ:es, dep'O'i,s de -terem ·en·
cerrado '0· gerente do ¡Banoo ,e 'ou­

·tna'5 p'esls'oas ,na cas,a de banho,
({jIimpa'l18m» o· dinheilr.o e pu�el18m·
·s·e '6m fuga, num a'ut·omóvel (tLan·
oia» de co'r prail'eada.

Ais auto"idades lémdam no en·

caliço do·s meNan�es, Q'ue talvez
estejam agoira a disfiru:t'8lr o produ­
;!lo do 'roubo f·eit,o a :todos os p'olr­
wg·ue's'es (poi:s ,I,embremos que a

Banca tam bém foi· na·c'i'ona,J¡jzada).

..'YLITI••O
Org'an'izado· pel'o Jo'vem 'e d;nã­

mi·oo duhe He.,,1 Soci:edade da
Camp'ina de Loulé e. pa�lrocinado.
p'el,a Ca,s'a de .P'astlo' Na,s'oer do
5011, ¡re'a'l'i·za·s.e nes·ta vl,'la n.o dia
de Nana:l, pe·l·as 10.000 hOI18's, uma
prova de a�·let·ismo qUle .t·erá o se­

'g·u·in�e ,i;t·in'erá"io: Lalrg·o· B:alrt'o'lomeu
,1;>';la's, ¡Largo J.o·ã:o XX·I·N, Av. Jiolsé
da .co·st'a Melailha, targ·o !Gago Co'u­
c!'inho, ·P,ra·ça da 'RlepúbH,ca', lalrg·o
B,erna,rdo ,Lopes ·e Ireglresls!O 'pelo
m esmo peiPou·rso, 'es.tlando la .meta
insta'la,da, em 'f.rente à oas'a patoro­
cinado'l18 .

As 'i,",s'clriçõles deverã·o ser fei­
tais "ia -Casa de Pia's,to Nas·oe!r do
50'1 e ,s'erã,o aoeit'es t·o·dos o's atll.e·
,tas com ;idades comp'r,eeln'didals
,enure 'os 8 ie 13 '!lno'S ('ion'i·c'i'ados ),
na 1.' Plrova 'e juvenii·s, 'juniores ·e

,sle'n.;'ore.s na 2.' ,pirava.
Ambia's '81S p·rovas terã,o >O mes·

m·o p'ercu,pso.

Dr. Aguinaldo Wahoon
Foi oo+ooado em .p.ortiimã·o, co·

'mo Geren,t·e· do B'alnco de Anglolla,
'0 's'r. Or. Aguinaldo Ma's·œ:r.enhas
Wla hnon, calsad o com a ,",o'sls'a

'com-errâ,nea .sr.' Or.' D. Maria ·llolan�
-da ,Pinheiro :P;:nt,o Wahnon, que
deislempenha 'Ü .Iug!a,r de 'chefie ,de
Di'l(·isã·o da ·O·i:r·e·eção ,GeraJ daiS
T.ranspor.t.es :re�res·tlnes.

o Corpo de

Bombeiros Municipais -de Loulé
Apresenta respeitosos cumprimentos
a todos os seus am.ígos, desejando�
lhes BOAS FESTAS e PRÓSPERO
ANO NOVO

JORNAIS SEM CINTA

Prevaleceu o bom senso!
,0 esde há 'algunls an'OIS que, com

rnenor 'ou ,maii'o'r lintens·;dade os

C. T. T. vinham lin's'i's:toilndo' :para
que 'aiS Ijoi�n'8>i,s fossem cintados e
há di'a,s recebemos uma oi·roUlI'a:r
daqueta Admini'straçã·o em que se

fixava 'o diia 1 de Dezembro como

prazo II,imit'e a pa'rt'ilr do quail todos
es Jo,nnaii,s rtelriam que ser ·ointado's;.
A refersda oiirculalr ·�o'i espathada

por todos 'o,s j·oma,ilS. e ·llogiiœmen'­
te (ta'l corno nós) toda a peq.uena
'impren.sl8> Ir,eag·iu corn ,fiiinmeZla con­
rra 'uma ebsorde limp,ols'içã,o que
se nã·o .jus,ni.�iœ de meneíra ne­
nhum'a.

,Esta med'ida a'�ectava a limpren·

Sê benvindo

Emigrante
Algarvio
Emig,mnte· algarvio, que vens

passar o Natal à tua-nossa
terra, sê benvindo! Sê benviR­
do a este ·rincã·o que ·ti'veste
de abandonar. -para tugI·" à
fome e à miséria,' à Irepressão
e à ig.nomínia de um regIme
ditatu�iaJ. Sê benvindo, '&Illi­
g·rante algarvio, a esta terra
que é a tua!

Serão breves, decerto, as
tuas ,fédas, ·pois este ¡País
ainda não dispõre de condi­
çõ.es ,para ¡receber. todos 'Os
seus filhos - e tantos são
os que já nã,o desejariam VGI·
tar a te�ras estrange.ires! Mas
lembra-te, amigo 'emig'rante,
que PGrugal é um País a 're·
nasoer .e o futuro, se todos
quisermos, 'Poderá ser melhor
e mais justo.
Vem aí 'O :NataJ e, com eJe,

,chegas tu, I8migrant,e algar.
vio. Nós cá estamos 'para te
receber de braços abe�os,
com um ag:radecimentG e um
«viva» à tua ,oo¡ragem e à tua
abnegação .

Emigrante algarvio, sê ben­
vindo - e Boas Festas!

MkRIO DUARTE

Em ,cima
do mar salgado
Manuel de Brito Pardal é

pescador Já aqui falámos dele.
recentemente. A Radiotelevi·
são Portuguesa ocupou-se deste
habitante de Quarteira e apre­
sentará. ahlda neste mês. um

programa dedicado a Manuel
Pardal que. além de pescador.
faz da poesia um modo de en­

grandecer a vida.
Manuel Pardal. tem 59 ahos

cie ¡dade. Segundo palavras
SUBS.. «começou a fazer versos.
aos 14 anos. e dedicou.se a is·

so. porque o pai também era

poeta. e ele queria ser como o

pai:.. Assim. este poeta popu·
lar foi um dia «descoberto:. pe­
lo professor José Brazão. de
Lisboa. que se interessou pela
sua poesia e que tudo está a

fazer no sentido de publicar em
breve' um livro de versos de
Manuel .Pardal. «Em cima do
Mar Salgado:. será o título
desse livro.
Gostariamos de publicar na

VOZ DE LOULÉ alguns ver·

sos de Manuel Pardal. mas tal
não nos é possível. em virtUde
daquele poeta popular' ter pro­
metido ao professor José Bra­
zão não publicar qualquer poe­
sia antes da safda do livro.
Ficaremos aguardando a opor­

tunidade ...

IS,a l�eg'¡'on8'l, dado que pnatllcamen­
�'8 toda a d;,st·ribuiçã,o é feli�a at·l18-
vás 'dos C. T. T

..

Afie'ctav'a-a e era ml8'¡'s ,um Viilo­
,1'eMa machadada, na sue 1á tão
débH economsa.

CUI�i'os!a'men·t'e não 'era, porém,
IO factor econórníco aquele que
mali,s nos eboerecia. ma,s· ·s'im a

quase ,comi'cidade .da ,e�igênoia.
Q-uant,o a nós, ais Irazõ;es a'l'ega·

das eram a nleg'açã·o· do's ob�ect·i·
vO:S visados. Por isso protestámos
sempre que nOIS .oiiereoi'a 'OP·OintU·
nidade e fizemo-lo v'ig'orosamen>te
no nosso últ·imo núme�o.
IF'sl'izmeMe qua esse ,",oSIS'O pro­

eesto ,foii· coincidente corn 'o ail·er·
ter de consciência da Administra·
çâo dos C. ·T. T. re pair I;IS'S'O ,�oi
com g,rande ,saNsfaçã,o qUe rece-

<Continua Ra 3.· página)

José Cheta
actuou na América
do Norte com grande êxito

-o conheclido ,e já famoso cen­

çon'etoi'st·a J'o'sé Cheta fioli a gll18nde
ail'ra·cçã!o' da :rev,;'st:a {(,S·em papa's
na língl,lla» qU'e dUl18nt'e, 51 di�'s
percorreu as pirinoipalis oidades da
Amé:ri'oa do Norte,
QUier nos ,Els't1ado's Un:do'S (New

York, IBost'o:n, New IB'edfiord, Phi­
lladél�i'a, New Jersey, Oal'i·fómia·,
letC.), quer In'o ·Oa'nl8ldá .(Mont,roo·l,
T·Qlront'o, Ot'owa, Edmontls, Ca:lgia­
'ry, V'anoouv'er, lat'C.), ¡J'o'sé Chat·a
fez vibl18ir de ,emoçãlo quant,os por·
t-ugue'sles (e ,em 'esp'eoi'al· !OIS .a-Ig'alr·
v,;'o's) ,enchera'ri1 as ISlailla,s de es­

p,ectácul,ols 'em que· aotuou.
'As canções 'dle J.oisé Chet'a f'!)·

'nam ,oomo qUie um bálls:amo .das
'saudades ·que 'sent,em da ,terna ,",a·
Mil quantos daqui p'a'rt'i,nam 'em· bUls·
ca dum futu�õ m·e,lholr.

E ·sã·o já ·tãõ oonhecidas, a'S 'sualS

canções ,",aqUleta,s pa,pa'g'ens qu,e

a dÍllulgaçã·o· de In'ome de cade um

do's t:recho's musioai's 'erá acolhido
com 'estirondosais satva'S de pat­
mas.

Após 5 días de -diglreSlsã,o, J·osé
Cheta assenou um conorato palra
voltar em Abril, irs p,�,lnoi'Pa'¡s ei·
dades do Canadá 'e Estados Unli·
dos corn a 'ext'ra{)lJ1dinál�ia AmMia
H·o,driguelS.

.

JPlal18' ·além do·s mHhares de
.di'soo's (dJong-'Playng» v'endiidos
alaiS 'emig:nantes, ¡J·osé Cheta fez
deze,",a's die' p'rog'rama·s de T. V. a

oo'res, 1010 ·C'anadá .e nos E'stados
·Unidb>s. Contactou .oom "dezenas
,�e ·1'Oul'etaln'o·s, ISlobr·atudo rem New
York e 'em Toront,o.

¡P,alnab{ms 'a J¡olsé Cheta p'el'o
êX'i�o ,obtido e pela ailleg!�i'a que
p,r,op_olfoi'onlou aos no's's'o's ·compa·

.

,tri'ota's.

Viver ou morrer 1 Um
. ,

OYISO seriO
,A 'recente lelOpo;s'içã·o do M·iln'i'S-·

tiro da's :Filnança·s fiai 'um �wis,o 'sé·
·�i·o lançado 18'0 nos·s'o desventura·
do 'País, tão digno de melholr s'or�
t'e.
Esœmos ii b'eilra do abi'smo da

f'om·e, da aesg'raça, 'onde ,n'o,s p·er.
deremos ,s·em ;remédio, se nã·o a'�re.

p'ial�mo,s" caminho e se todO' iUm
.

pov·o espantado ·e delS'ill'udido, não
v'O'lrt,H ao traba'lho, ao IS'OIS's'ego, ii
di·sicip,¡.jlna, ·e a tudo quanto ·pode
dar bons firut,os.

Não é 'a fazer ml1'n,ifestações a

'propó'slito de ·oG;·sa,s oomesli.nha's e

comíc'io!s a p'ropós'ito de tud'!) 'e -de
nada e g'reve's 'e Irei'vindi·oaçõ·eIS ·e

glnita�ias 'e as·sa'110s e a distribwfr
a;rma,s ·e 'esbanjar mHhõ,9:S que se

·prepa·ra 'o futuro e :se oonsoNdam
a·s 'economias, ·se criam as 'rique.
z·a's ·e ,s·e 'el'eva '0 nível de .vida.
Já é tempo (e ,nã·o se '&abe ·se

a,;'nda 'se vai. a toempo) qu·e Os de­
mag·og'os se deix'em da·s lavagens

<Continua na S.· pACiDa)

o descalabro
financeiro da Previdência
Como conlseq.uênDi:a ·inevitável

do des'contl�o,lo 'e,oOlnbmi·c·o em

q ule 'o pals s'e v'i,u ,env,o'l.y:ido des·
de 'o 25 dé Ab�i,1 de 1974 até ii
p,resen·tle data, a ,p,revlidênoia ,jiicou
.enorm'emen:te afectada n:as ·suals

Irece'i·tas, . p·o,i,s '0 descáil,ab�o .eoonó·
,mi'oo· de m,¡,j·hares de 'emp,res'aiS ·im·
pediu·lals de cumplrilrem a's s·ua·s

·obnigaçõ·es palra com a OaiXla de
Rrev·idêh·o'a.

,p·aira. S'e a'va'i>i'a'r 'o q'u'e tudo liIS'S'O

Inep·resen·ta 'e as ,",&fasta,s :repe,r·
cuslsó>es qUe .terão pa'l18 !a clas'se
·op·erária., balsta ·direr que .f¡o'¡ há
d;a,s divullga>cd'o qUie se elevam a·

4 mi·lhõ'els 'e 500 mi>! oonto:s a,s dí·
'vi,da's pa,ra oo·m a 'Pre'v'idência,
;s'endo já notólria, aiS glrandes di,fi·
cu'ldades ·que e·ste tem em pagalr

às falrmádas os medi'œment,o:s dos
s·euIS. sóoio!s, 'o que é fr8lnc'ament'e
a,la'rmante.

IO jorn:a'l «(A .Lulta» de 15 do oor·

!nent·e pubHoou ·o's nomes de 59
.dais maiol�eis 'empresals naoi¡OInal·i·
zada·s cuja dívida ('s6 .est'as) Ise

eleva <I um milhã,o de ·oontos.
Só a· .C. P. deve mai,s de 250

mill oon>t-o's; a lAiP 32.600; Joã·o
Câ,ndidb 8el,o' 14.000; J . .p"menta
49.800; O Sécu,l·o 12.000; a t:ilsnave
35.000; a Soetena�e 8.300; .etc., etc.
Será a-s's·im que a das's·e traba·

'Iha>dora· .terá galrantlias de uma

mai,s efi.o;ent·'" as·s'i'stênCiia na

doença, na v'e'lhi'oe, no des·emp're.
g'o, .etc.?

Alfl'edo Jesus Guel'reil'o
Proprietário da Residencial «O ELEGANTE»

QUARTEIRA
Participa a todO'·s 0'5 ·s·eus ·amig·O's e forne­

cedO'res que s·e desl'igO'u 'cO'mpl'etamente da

gerência dO' RESTA'URANTE ISIDORO, pelO'
que tO'dO'S O'S prO'I;>I'emas que !lenbam ficadO'

pendentes deverãO' ·s·er tratados na Residen­
cial «O E lEG A I\i T E», situado na. Estrada
Marg·inal juntO' à Mata - (T'elef. 65339).


